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de sarro de vinho, que pagava a 38000 réis| dos que deixamos mencionados, os se- 


r arroba. 


Ao presente, pela causa já citada, ape- 
nas emprega um lerço d'aqnella quantida- | Colomelanos preparados a vapor — Collo- 
de. À producção é exclusivamente destinada 
para Inglaterra, para onde paga de frete |de chmmbo — Licor Labarre — Licor ano- 
78000 réis por tonelada. Nas proporções | dino de Hoffmann —Saes Glanleer, Rochelle 


bo A fabrica, e productos chimicos da Ver-|em que trabalha consome 


delha. pertencente 4 firma social do snr. 


uma variada e importante collecção, mór- 
mente pelo papel que alguns d'elles já re- 
presentam no commercio de Portugal para 
os mercados do Brazil. 2 

Esta fabrica está situada na Margueira 
so sul do Tejo. Foi comprada pela res- 
el firma social, que mencionamos, 
1842. 


rada, ficou apla não só 
ramos da nossa indus! 


.« mas tambem 


havia de alguns dos seus productos em 


1843 de 23:260 arrobas 
1848 de 24:224 » 
1856 de 17:899 >» 


Este producto fem augmentado tanto em 
- |valor, que não prefazendo trinta contos a 
Os novos proprielarius transformaram- | exportação de 1843 nem a de 1848, não 
na completamente, e acrescentada e melho- | somos exagerados arbitrando mais de oi- 
, E s servir muitos |fenta contos como avaliação do cremor 
tartaro exportado em 1856, ou menor por- 


par ampliar o consumo pela procura que |ção que a dos dous annos citados. 
a gun E O cremor tartaro branco e o soluvel que 


guintes : 
Colcothar — Cal branca de mercurio — 


dion e tambam o canthanidal — Todureto 


achas de |e de Seburgo — Vermilhão, que nos pare- 
lenha por dia, pagando o cento a 100 réis. 
Serzedello & C.º, e que não produz me-| Tem dous moinhos, um movido por agua, 
nos de quinhentos productos diferentes por |ontro por vento, onde se móa o sarro para 
anno, concorreu á Exposição Portuense com | depois O ferver e crystalis 
ti seis os operarios empregados, 
«À exportação de cremor tartaro de Por- 
tugal foi em 


cen inferior, e duas qualidades de verniz 
branco, um para envernisar papel, outro 
para envernisara pintura vulgar sobre ma- 


- São apenas |deira. Ambos são do preço de 870 réis 


por kilogramma. 

Não descuida o laboratoria da Margneira 
as circumslancias que favorecem em Por- 
tugal o prepato das essencias, e apresen- 
tou : 

Oleo essencial de alecrim 
Idem de alfazema... . 
Idem de rosmaninho . 
Idem de tomilho .. 5 » 550 
[dem de junipero.. Mv) 550 
A fabrica da Margoeira não figurou na 
Exposição Universal de Pariz por se lerem 
inaltilisado os productos que para alli man- 
dou, em conseq vencia de um incidente im- 
previsto na viagem. O commissario regio 


«400 gram. 650 
PEaRS 4g000 
550 


cados externos. Efectivamente certos | vimos no palacio da Bolsa, exposto” pelos| por parte de Portngal fez quanto estava aú 


vamenta á entrada da galera portugueza 
«Flor do Porto», e bem assim do numero 
de passageiros que conduziu para esta côr- 
te, conforme requisitou v. exc.º em seu of- 
ficio de 13 do mez corrente. 


lestin contagiosa, porque em tal caso se- 


1.º Adiantara importancia da passagem, 


rão remetlidos ás casas-pias dosimperio. 

A roupa tanto do corpo como da cama 
lhes sará entrague todos os domingos, la- 
vada e remendada, salvo em tempos de 


Deus guarde a v. exc.? = TIl.Pº e exc.Mº| chuvas que se não possam enxugar. 


snr. conselheiro barão de Moreira, consul 
de Sua Magestade Fidelissim 
Luiz da Gama, chefe de policia. 


Certifico de ordem do” excMº snr. dr 
chefe de policia, que a galera portugueza 
«Flor do Porto» entrou n'este porto, pro- 
tugel, em 29 de novembro de 1858, con- 


te e quairo homens, quatro mulheres e 
quatro menores. 


co José de Lima. 


DOCUMENTO N.º 2 


EM PORTUGAL 
Antonio, Clemente Pinto, hoje barão de 


A comida diaria será da qualidade e fór- 
Agostinho | ma seguinte: logo que se levantarem, to- 
marão café com pão de milho ; ás oito ho- 
ras pouco mais ou menos, almoço de fei- 
jão adubado com toucinho e pão de milho, 
ou sngú de milho; de uma para as duas 
horas, jantar de feijão adubady com tou- 
cedente da cidaile do Porto, reino de Por-|cinho, carne ou bacalhas ensopado, ou ar- 
roz, ou ervas, ou batatas, ou inhames, ou 
duzindo «a seu bordo cento trinta e dous | abobora,ou mandioca, pão de milho, ou angú 
passageiros, portuguezes, sendo cento vin-| de milho; de volta do serviço beber café; ás 
vito horas da noite tomarão por ceia caldo 
de unto ou papas. Toda esta comida será 

Secretaria da policia da córte do Rio de| com aceio e abundancia até satisfazer. Se 
Janeiro, 21 de agosto de 1861. = Francis-|se molharem no serviço (o que raras ve- 
zes póde acontecer, porque sempre teem ao 
pé do serviço uma barraca de campanha 
para se abrigarem da chuva e do sol quan- 
7 do comem], tomarão aguardente ou café; 
INSTRUOÇÕES, PARA, ENGAJAMENTO, DE COLONOS| sm tados os casos serão tractados com amor 


e philantropia. 


Nas faltas serão reprehendidos com êon- 


e tudo o mais que rasoavelmente precisar 
para preparativos e despezas da viagem do 
Rio de Janeiro até á fazenda, sem lhe le- 
var dessas quantias premio ou juro algum. 

2.º A dar sustento conveniente tresve- 
zes por dia, eem uma d'estas carne ou 
bacalhau, ou outro qualquer peixe. 

3.º Reservya-se ao locatario o direito de 
recompensar O serviço além do estipulado 
no contracto, o qual será com sugmento 
do salario, que será mais 18000 ou 28000 
réis por cada mez, conforme o bom ser- 
viço, conducta e exacto cumprimento do 
tracto, do lempo conveniente. 

E por esta fórma nos achamos justos e 
contractados, e promettemos cumprir to- 
das as condições acima declaradas ; e n'es- 
te cumprimento mutuo nos sujeitamos ás 
disposições da lei do imperio do Brazil de 
11 de ontubro de 1837, especial para os - 
contractos de serviços, 

Porto, 6 de outubro de 1858. =-Joa- 
quim Ferreira Coelho = Manoel João de 
Abrea Azevedo = Joaquim José de Araujo 
Machado=Joaquim José de Miranda=-José 
de Liz Ferreira. 

Declaro que no caso do colono ser re- 


mei 

productos da Morgueira competem vants-|snrs. Serzedellos, indicava bastante melho- | seu alcance para que fossem substituidos 
josamente no Brazil com outros semelhan-|ria de fabrico em comparação do que nos|a tempo, e como não chegassem os que 
tes francezes e inglezes. lembra ter visto, dos mesmos expositores, | deviam substituir os inutilisados, obleve, 
em Lisboa no anno de 1849 e em Londres | pela recommendação que fez ao presidente 


Nova: Friburgo, pretende continuar a en-|selhos paternses, e áquelles que pela sua | jeitado fica o referido exc.Mº barão obri- 
gajar em Portugal colonos para o trabalho | bôa conducta e npplicação ao trabalho hou-| gado a sustental-o á sus custa alé que o 
do campo, em suas fazendas de cultura, as | verem merecido se recompensará com au-| mesma colono encontre nova acommodação 


vm no de 1851. qui do jury da terceira classe, que o snr. José |quaes são nos municipios de Cantagallo, | gmento de salario. h ou até que embarque para este reino, cu- 
xallos -O, cremor tartaro branco é vendido pelo | Alexandre Rodrigues, que nessa epocha |S. Fidelis e Nova Friburgo, na provincia Todos os annos por desobriga virá é fa-|ja passagem será paga pelo exc.mo barão... 
titsead a outra iços industria preço de 960 por kilogramma. era o director technico da Margueira, fosse | do Rio de Janeiro, imperio do Rrazil, em/zenda úm padre para com elle se confes- Porta, era ut supra.==Josquim Ferrei- 


O tartaro soluvel é do preço de 700. | n'esta qualidade premiado com ums me- | lugares awênos, sadios e livres de moles |sarem e commungarem. ra Coelho. ú 
“A par d'este producto apresentaram os| dalha de 2.*classe, das que formavam par- | tias contagiosas ou epidemicas. Os que se CONTRACTO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS Reconheço o signal supra 6 os cinco re-' 
snrs. Serzedellos acido tartaro em pó a |te das recompensas arbitradas pelo jury in-| quizerem engajar devem ser de bôas fa- Eu abaixo assignado, locador dos meus |trd. Porto, 4 de outubro de 1858. — Em 
1$550 por kilogramma e pelo mesmo preço | ternacional aos directores das nossas fa- milias, sem notas, bem morigerados, todas | serviços, e de outra parte Joaquim Ferrei- | testemunho de verdade= Antonio Luiz Mon- 
j: o cryslalisado. a bricas. filhos de lavradores do campo e que nunca | ta Coelho, como procurador do exe."º snr. | teiro. sa 
a o serviço do laboratorio e Sem nos parecer que a refinação do sa- O snr. José Alexandre Rodrigues é um | tiveram outra. occupação, fortes, sadios e | Antonia Clemente Pinto, hoje barão de No- Reconheço verdadeira a assignalura su- 
barateia por consequencia as despezas, que | litre é sens preparados tenha chegado em | chimico muito distincto e dignamente 0c-| de 14 até 18 annos de idade pouco. mais| va Fribúrgo”, proprietario de fazendas d»| pra de Antonio Luiz Monteiro, tabellião pu- 
sém o ches se faziam para aquelle serviço. | Portugal á perfeição que ignale os mais apri- cupa uma cadeira de professor proprieta- | 0u menos (não se admitte sob pretexto al-| cultura nos manicipios de Cantagalo, S. Fi-| blico de notas n'esta cidade: e para cons- . + 
º pi bri está orçado em | morados productos das primeiras fabricas) rio na Eschola Polytechnica de Lisboa. E”|gum gente das-cidades ou villas). delis e Nova Friburgo, provincia do Rio| tar, onde convier, passei a presente que 
MH! trangeiras, devemos saudar os progressos O contracto de locação de serviços será | de Janeiro, imperio do Brazil, tenho con-| assignai e fni sellar com o séllo das-impe- 
nnualmenta materias primei- | incontestaveis feitos na Margueira. na pre-| do conselho do commeércio + eo paiz não | passado por tabellião, assignado pelo coio-| vencionado e tractado o seguinte ; riaes armas d'este vice-consulado da Bra- 
ras no valor de vinte conto: | senta da collecção que vimos na Exposição | lhe fará senão justiça considerando o snr. |no e seu pai ou tutor, e pelo incumbido | 1.º Eu Manoel João de Abreu Azevedo, no Porto, sos 9 de outubro de 1858. 
- Em 1849 já apresentou na Exposição | Portuense, comprehendendo : Alexandre Rodrigues como um dos homens | do engajamento como. procurador do loca-| representado por Joaquim José de Araujo | = Jasé Bettamio, vice-consul. 
da. industria d'esse anno, que houve em Salitre pure refinado o kilogramma mais conscienciosamente trabalhadores dos | tario, e reconhecido pelo consul brazileiro, | Machado, da freguezia de S. Psio de Pica, 
Lisboa, uma excelente collecção, e na Ex- | Acido nítrico de 34º, que estão investidos das funcções do ser-|cujo contracto será como adiante se ex-| me obrigo a prestar mens serviços com to- DOCUMENTO N.º 3 
posição Universal de Londres de 1851 ob- Ferra jviço publico. A baze da sua elevação ofhi-|plica; dos quaes se farão dous do mesmo | do o zêlo é actividade nas fazendas do lo-| INSTRUCÇÕES PARÁ O ENGAJAMENTO DE COLONOS 
teve um premio. e a cial encontramol-a nos laboratorios, nas |teor, ficando um na mão do colono e ou- | catario (os quaes não poderão ser cedidos EM PORTUGAL 
- Pela comparação dos productos apre- nitr fabricas onde a sua inteligência e o seu tra-|tro na do engajador; é se adiantará o di=[a terceiras pessoas nem me poderão cons- Antonio Clemente Pinto, hoje barão 
sentados n'squellas Exposições e na de 1861, | Elher nítrico O [balho tomaram parte na Iaboração e nos |nheiro necessário para as despezas do pre-| tranger a separar-me de meus parentes on | de Nova Friburgo, pretende continuar à 
"na presença das invesligações a quepro-| * Julgamos dever tambem men progressos *da chimica industria parativo de viagem, passaporte, passagero | visinhos companheiros de viagem d'aqui|s engajar em Portugal colonos para o tra- 
devemos determinar ao presente | Nitrato de cobre liquido o kilogramm E" sempre com a mais plena satisfação | da sua patria até ao Rio de Janeiro, e mais [pars o Rio de Janeiro, sem meu consen- | balho do campo em suas fazendas de cul- 
ho da fabrica um. caracter in- | Idem de chumbo » que damos estes imperfeitos traços no qua-|despezas de viagem do Rio de Janeiro até |timento) pelo tenpo de tres annos, a con-| tora, as quaes são nos municipios de Can- 
Idem de strancianna » 720 | dro da historia da nossa industria, porque a |á fazenda onde fôr destinado, quantias es-[tar desde o dia que principiarem os ser-|tagallo, S. Fidelis e Nova Friburgo, na 
Idem de barita » 350 | ceu respeito é ainda menos sabido o que | tas que serão debitadas ao locador em con-| viços na fazenda. 1 província do Rio de Janeiro, imperio do 
ta corrente em uma caderneta, na qual se 2.º Ganharei pelos ditos meus serviços: | Brazil, em logares amênos , sadios e li- 


cei 

| Osintelligentes e zelosos proprietarios, 
compreendendo e praticando os bons prin- 
j à economia industrial, . 


vogal do conselho geral das alfandegas e 


ito puro de 32º 
Alcool nifrico 


cvusus 


Os crystaes de sodã tinham bella ap-|se refere ás pessoas do que ás cousas. 


parencia.  - o Acrescentaremos duas linhas ao que fi-|acha o contracto em praso e conta abarta ;| No primeiro anno.. 488000 | vres: de molestias contagiosas ou epidemi- 
Portuense, além destas e Os acidos acetico radical. borico e oca esboçado. das quaes se entregará uma a cada colono | No segundo anno. 728000 |cas. Os que se quizerem engajar devem 
te o | aplicação á photogi prussico medicinal formaram tambem parte | - O snr. Antonio José Pereira Serzedello | locador para nella assentar o que deve, | No terceiro anno «-. 968000/ser dz bôas ih 
parte mais import da série de acidos expostos pelos snrs. Ser-| Junior, um dos socios da firma social a que | dinheiro que pede, e dias que faltar no| tudo. moeda desBrazil. lei 
é pagarei-as | cam) o 


pertence a Margueira, é já bem conheci |serviço no fim de cada mez, para d'estn| 3.º Com estes vencimentos. po fr 
. fabris. 1 e pense | | Aammonia e saes ammoniacaes são ainda | do pelos estudos economicos com que tem | fórma sempre estar 30 facto do seu direito | quantias que pelo lucatario me houverem ção, fortes, sadios e de 14 até 1! 
táram nos Primeiros annos da lsboração | pouco aproveitaveis, tanto na agricultura |illustrado as paginas da imprensa períndi-|e conta. ; E sido adiantadas, tanto para minha passa-|de idade, pouco mais ou menos [não se 
da fabrica, mas o incremento da sua pro-| portugueza como na nossa industria. Não|ca. O jornálismo recebo seguramente mui- Logo que chegarem á fazenda, lbes será | gem de Portugal para o Brazil, como do | admitte sob pretexto algum gente das ci- 
dueção lem augmentado successivamente | admira, portanto, a parcimonia com que|ta honra quando um industrial tão intel-| dada uma cama, que se comporá de um| Rio de Janeiro até á fazenda do meu des- | dades ou villas). 
afé hoje. estes productos apparecem nas diferentes | ligente e um negociante tão respeitavel co-| colxão, dous lençnes, um cobertor 'e tra-| Lino, e o que recebi para preparos de via- O contracto “de locação de serviços se- 
- É pre sentir que ocremor de tartaro, | Exposições que temos tido. mo o snr. Serzedello Junior vem tomar| vesseiro, e s cada colono se lhe entrega-| gem e passaporte, e o saldo a meu favor |rá passado por tabelião, assignado pelo 
pela mingoa da materia primeira, resultado Os snrs. Serzedellos apresentaram : algumas das suas folhas para complemento | ré annualmente tres pares de calças bran- | me será pago sem mais desconto algum. | colono e seu pai ou tutor, e pelo incombido 
do mal das vinhas, não seja produzido em Ammonia de 24º a 350 réis o kilo-|dos titulos gencalogicos da nobrezado tra- |cas e tres camisas, tudo de algodão, “dous 4.º Além d'este salario estipulado ser-| do engajamento como procurador do loca- 
ortugal na amplitude que seria compati- | gramma. balho que já possue. pares de calçado (sapatos ou tammancos) e| me-ha dado sustento conveniente, cana, | tario, e reconhecido pelo consul brazilei- 
vel como grande consumo, que lem em di- Carbonato de cobre ammoniacal por Quando uma fabrica como a da Mar-| um chapéu de palha e a ferramenta que fôr roupa lavada, e nas minhas molestias se-| ro, cujo contracto será como adignte se 
versos mercados externos, mórmente na In-|1$750 o kilogramma. gueira póde illustrar a sua historia com necessaria para o serviço, cujo serviço prin- | rei-tractado gratuitamente com-todos os re- explica, dos quaes se farão dous do mes- 
glaterra, Outros estabelecimentos além da Flores marcises de sal ammoniaco .a | factos d'esta ordem, tem direito a um dos sipia, todos os dias uteis que se costuma | cursos de medica e butica. E serão pagos|mo teor, ficando um na mão do colono e 
Margaeira estão habilitados para o fabricar, [38800 por kilogramma. primeiros logares nos annaes da industria | trabalhar, logo que fôr dis, e acaba ao| com outros tantos dias de serviço os que|outro na do engajador ; é se adinntará a 
sendo destes o mais nolavel o que os snrs. Tambem vimos na serie dos productos |do paiz. anoitecer. Terão meia hora para almoçar e eu faltar por molestia. dinheiro necessario para as despezas do 
Garland & C,º possuem na freguezia de S. | pertencentes á Margueira o algodão polvora, uma hora para jantar nos mezes de maio, 5.º Que, findo o praso referido, pode-| preparativo de viagem, passaporte, pas- 
Julião da Vills ds Figueira da Foz, districto |o qual soubemos ser do preço às 38000 junho, julho, agosto, setembro, outubro e, rei cóntinnsr nos mesmos serviços, fazen- | ssgem da sua patria até ao Rio de Janei- 
de Coimbra. . por 100 grammas. novembro, e meia hors pata alinoçsr e duas | do novo tracto, se assim nos convier, ou |ro, e mais despezas de viagem do Rio de 
Esta fabrica especial podia ter figurado Os chloruretos, tão empregados nas ar- para jantar nos mezes de dezembro, janei-| retirar-me para onde fôr minha vontade. | Janeiro até á fazenda aonde fôr destinado; 
muito vantajossmente na Exposição Portuen-| tes chimicas, especialmente nos branquea- ro, favereiro, março e abril. 6.º Que me será dado pelo locatario tres | quantias estas que serão debitadas ao loca- 
se, € sentimos que não expozesse o seu | mentos, não faltaram na collecção dos snrs. O serviço é roçar ou cortar matto, fazer | camisas e tres calças de algodão, dous pa-| dor em conta corrente em uma caderneta, 
agreditado producto, já premiado na collec- | Serzedello & C.2 cavas, aterrar, plantar, sachar ou capinar, | res de calçado e um chapéu de palha, por |na qual se acha o eontracto em praso e 
ção portugueza da Exposição Universal de Vimos» chlorureto de cal secco a 220 colher e beneficiar café, milho, feijão, ar-| cada um anno. conta aberta, das quaes se entregará uma 
Pariz. - réis por kilogramma, o chlorureto de es- roz, mandioca, cana da fazer assucar, ma- 7.º Que, sendo a mim locador preci-;a cada colono locador para n'ella assentar 
- Segundo as informações para a estatis- | tanho liquido de 400a 800 rs. por kilogram- | mona para fazer azeite, e tudo mais que) so mais algum adiantamento, que não po-|o que deve, dinheiro que pedee dias que 
tica à dustrial de Coimbra, habilmente co- |ma, ao pé do acido bydrochlorico amarello se lhes mandar fazer e fôr compativel com | derá exceder á metade do que. vencer em | faltar no serviço no fim de cada mez, pa- 
lhidas pelo snr. Francisco Teixeira da Silva, [a 170 por Kilogramma, e o branco a 260; DOCUMENTO N.º 4. suas forças. cada mez, se me adisntará, e será lança-|ra d'esta fórma sempre estar ao facto do 
inspector dos pesos e medidas d'esse dis- |e dos citratos do soda, magnesia é po- | Secretaria da policia da córte, 21 de agosto Nas suas molestias serão Irsctados com |do em conta para por mim ser pago com | seu direito e conta. 
trícto, a fabrica dos snrs. Garland Laidly & | tassa. de 1861 caridade, e todo o remedio e sustento que/as mesmas clausulas anteriores. Logo que chegarem á fazenda. lhes será 
C.º foi fundada em 1846, chegando a em- Entre a variedade de productos da fa- 2.º Secção — N.º 4:237 o medico prescrever lhes será dado duran- Eu Antonio Clemento Pinto, hoje ba-| dada uma cama, que se comporá de um 
pregar annualmente, como materia primeira |brica da Margueira ainda nos recordamos HIM gexc.2º snr. — Remetto a v. exc.?| te o tempo da molestia por comprida que | rão de Nova Friburgo, obrigo-me ao se-| colchão, dous lençoes, um cobertor e tra- 
da sua Isboração, vinte e duas mil arrobas |de ter visto na Exposição Portuense, além |a certidão passada n'esta secretaria, relati- |seja, 3 não sor alienação mental; ou mo- | guinte: - vesseiro, e a cada colono se lhe entregará 


o | O | ES | SS | 
novamente na dilacerante e anciosa duvida 


immediato uso nas |zedeltos. . 


que elles fal-| 


Riserro DE SA”. 
—— meme 


Documentos ! 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAI/NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
(Lontinuado—do nº 241.) 
Documentos que fazem parte do officio n.º 3 
publicado no numero antecedente 


gases era 


M MOTIM HA CEM ANNOS. que ouvistes. De Carvalho tambem não pude 


U a amisade e contra o amor? porventura a sim-| co encoberta, que daya nos olhos de todo 
repente terrivel suspeita no espirito. Olhei | ples asserção de um velho rade e disparatado |o mundo. Da parte d'elle, porém, havia a conseguir mais do que o presenciado n9 bai-| passada. 
para minha mulher, e pareceu-me que en-| são motivos bastantes para acreditar na exis- | mais fria ea mais completa austeridade, e | le — maito respeito, muita civilidade, e de — « Margarida, — disse-lhe, pois, inspi- 


tre ella e Carvalho havia mais intimidade | tencia do crime mais ignobil que se póde | ás maneiras galantes com que ella parecia | quando em quando notaveis signses de abor-| rado por ella — não te parece que tudo isto 


— Aquellas palavrss levantaram-me de 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XYIII. 


Pe roR do que a decencia permittia. Corri então | commetter contre ti ? querer provocar acinte a attenção de toda a| recimento das demonstrações exaggeradas|se póde reduzir a engano dos nossos sen- 
w Arnaldo Gama apoz do hbailio, e chamei-o para o dasvão — À estas razões, que não sei como | gente correspondia elle com frieza cortezã e | de affecto com que, como por acinte, para | tidos ? não se te afligura que no que se passa 
| RE de uma janella. me irromperam a alma, e que me pare-|com inteireza, que mais parecia offendida | assim dizer, o irsetavam. Oh'! meus filhos, | não se acha, pensando-se bem, motivo nem 


mesmo de suspeita desairosa ? 

— « Não sei, — respondeu ella — já lhe 
disse que por agora não tenho certeza de 
cousa alguma. Sobretudo, o proceder d'elle 
mata todas as suspeitas possiveis. Mas aquelle 
é homem infernal! Eo bem lb'o dizis, sor. 
conde; de amisade com um villão tençoeiro 
nenhóm bem lhe podia provir. Deus queira 
que tudo isto não passe de pura suspeita 


ado 41 = <Snr bailio, — disse-lhe eu — que|ciam troatem aos meus ouvidos em voz| que lisongeada. Algumas vezes até afligurou- | que dias infernaes aquelles passados entre a 
Ee pata queria v. exc.º dizer com as palavras que |sobre-natural, parei, e senti desabar a có- |se-me lêr-lhe nos olhos o aborrecimento e | dúvida e à suspeita da deshoara ! Mil e mil 
“ (Continuado — do n.º 242.) ha pouco proferiu ? lera satánica de que ia dominado. Voltei |o tédio. Em quanto a minha irmã, essa as-| vezes eslive tentado pelo desespêro a rom- 
Fo — «Um conde do Sardoal, que tem olhos | então ao lugar, onde linha deixado o bai-|sistia a tudo aqnillo triste é indiferente, e | per por aquelle disfarce tençoeiro com que 
=> Assim correram as cousas durante seis |e não vê, que tem ouvidos, e não ouve, |lio, e, tomando-o por um braço, disse-| como alheia ao que se passava em redor | acobertava o que me ia no espirito |! Oxalá 
mezes. Ao fim d'elles achei um dia no|— replicou elle — não merece ter um ami- [lhe em voz serens, mas em que eccoava | della. que o livéra feito! Teria então conhecido à 
bolso de um, dus mens colletes um bilhe-|go, que o artanque da Isma, onde volun- | manifestamente a tenção concentrada que — Para tornar ainda mais desgraçada | verdade, e não teria desfechado em tragedia 
te de letra desconhecida, que dizia apenas | tariamente se deixou enterrar. me ia no espirito: aquells noite fatal, a rainha, a snr.º D. Ma-|sanguinolenta o que não passava de pura & 
estaspalavras: — « Olha por tua casa, con- — « Mas, senhor, que significa isso? — — « Sar. bailio, agradeço-lhe o aviso |rianna d'Austria, que era senhora austéra e | inconveniente comedia, forjada pela imagi- 
de do Sardosl.» — Espantei-me do bilhete, repliquei irritado. que acaba de dar-me. Se fôr verdsdeo que |de virlude aspera e sentenciosa, offendida nação exaltada de uma mulher romanesca. | sem razão, Deus queira que nos tenhamos 
sobretudo pelo nehed am 1 logar. Quem = & Significa — respondeu severamente | me disse, fique persuadido que o conde do | das maneiras provocadoras de minha mu- — N'aquelles lances da attribulação em | de aceusar de uma illusão e não de casti- 
o teria meitido aili? Estava claro que só| — que se diz aqui, e repete-se em toda | Sardoal ha-de lavar a nodoa com que lhe|lher, chamou-me, quando Bo ia a passar jun: | que mê via, chamei um dia Margarida, a mi- gar uma affronta. Se para isso é preciso o 
pessoa de familia o podia ter feito. Masja parte, que a esposa do conde do Sar-|mancharem o nome, de fórma que della |to d'ella, e disse-me em voz que poucos ou- |nha velha ama, s mulher que me creára, e | sacrificio da minha vida, que Deusa tome, 
então quem, e o que quereria dizer? Re-| doal é amante do villão, que a protecção |ninguem possa achar vestígio; mas se o não | viram, mas que me soou nos ouvidos como |cuja coragem eu sabia experimentada nas|que me mate, e já, que não quero viver 
solyi fingir-me alheio av achado, e a es-|de D, Luiz da Cunha e o favor da rainha, |fOr... Ai de v. exc?, snr. bailio de Le- se fôra pregão de carrasco : lutas que, na minha infancia, travára a fa-| nem mais um momento, a troco da des- 
perar do tempo a explicação do mysterio.  |nossa senhora, fez entrar para dentro do ça, ai dev. exe.?, que ousou suspeitar lão — « Conde, sua esposa sabe de mais o | vor meu contra a brutalidade, que meu pai| honra da familia com quem me criei. Mas 
— Passaram semanas, e durante ellas | paço; e todos se espantam — acrescentou | desafogadamente da honra da condessa do |adagio portuguez que diz, que os amigos | empregava para me robustecér o corpo a seu|sa o crime existe... Eu vigiarei, e conhe 
fui acommetlido por mil ideias e milsus-|— que v. exe.º não receie so ménos que | Sardoal ! dos nossos amigos nussos amigos são. | modo. Contei-lhe tudo, e desabafei com ella /em mim; a glória de meu nobre amo não 
peitas diversas. Todas ellas recahiam, po- |o espectro de um dos mais valentes solda - — O velho bailio sorriu -se. — Não pude nem ousei responder. Meis |as minhas suspeitas é as minhas máguas. |ha-de ser impunemente affrontada ás escu- 
rém, sobre a imaginação de que se me | dos do Almanza se levante do tumulo, e ve- — « Muito bem, sur. conde, — replicou | hora depois sahi do baile com minha mulher, = « Eu já o sabia, — respondeu-me ella | ras por um villão refolhado e traidor. 
anuunciava alguma tentativa de roubo pro- |nha vingar no iilho degenerado a toleran- (então — muito bem; assim é que o quero |mas resolvido tençoeiramente a vigiar até| — já O sabia, e ha muito. — Aquella tortura continuou, pois, por 
jectado por algum dos meus criados. Mas [cia ignabil com que soffre, e com que ap- | vêr, assim é que v. exc.º é digno do pai hon-|ás ultimas a verdade d'aquillo que se me —« Então — exclamêi, lembrando-me | bastantes dias ainda. Ceda vez mais se me 
um dia, estando eu n'um baile da côrte, o | plaude tão deshonrosa affronta. * rado que teve. Em quanto ao mais,mancebo, | afligurava tão claro, apenas disse à snr.º con-| do bilhete que achára no bolso do collete — | infernava o espirito, cada vez se me cega- 
velho bailio de Leça, que fôra camarada = Ao ouvir estas palavras. a luz fu-| — acrescentou rudemente — creio que quem | dessa que a rainha tinha notado, por causa |era teu aquelle aviso ? va O juizo, porque, ao mesmo tempo que os 
de meu pai, homem rude e austéro como |giu-me des olhos, soltei um grito abafa- |na idade em quea vida é bella não receion | della, que era devéras profunda à amisade,  —« Era. dias passavam, sugmentavam tambem os 
elle, chegou-se a mim, e apontando para |do de raiva, e corri como louco para a sa-|a morte nos campos de batalha, tambem não | que me ligava a Sebastião de Carralho. Mi-|  — « Porque me não adverliste, pois, ha | motivos da minha suspeita. 
O turbilhão da dança em que mínhs mu-| la do bails. No caminho Deas illuminou-me | morre 8gora, aos novênta annos, de abafas. | nha mulher não mostrou o menor abalo, an- | mais tempo ? Porque me tens deixado ser — A funesta occasião chegou finalmente. 
lher figurava com Sebsstião de Carvalho, |com um raio da sua graça, de outra sor- == Voltei para o salão do baile, e puz-me [tes respondeu, sorrindo com a maior inno- (até hoje ludibrio do escarneo e da censura | Margarida surpreendeu ums carla de Car- 
disse-me severamente e com maus mo-|ta desgraçado e cruento fôra, de certo, o/a espreitar o procedimento de minha mu-) cencia, que lhe prazia que todos reconhe- | dos'outros ? valho dirigida a minha malher. Era escri- 
dos: ; espectaculo que eu teria dado, e diante d'el- | lher e de Sebastião de Carvalho. Cousa sin- | cessem o amor que me linha pelo muito que — « Porque não tinha, nem tenho ainda |pta com a mais viva expressão de amor 
= « Aquillo é que seu pai não consen- |le morreria depois de pejo e de vergonha. | gular ! eu, que até então não via cousa al- | manifestasse desejar agradar-me em tudo u | certeza, e porque uma condessa do Sardval| quasi louco e nella se amsldiçoava o des- 
tiíria nunca, sor. conde. De repente, porém, parei, interrogado pela | guma, sgora cada vez mais se me afligurava | que eu estimava. lestá em esphera muito alta para poder ser tino que tinha entreposto na felicidade d'elles 
= É separou-se, mostrando-se indigoa- | propria razão, que me bradava — onde | que as palavras do bailio diziam a verdade. — Passaram-se dias e dias sem que a accusada por uma criada, com mérgs suspei-| o impossivel de uma união eterna e inse- 
do de vêr a satisfação com que eu olha-|corres, louco? porventura as palavras de| É de facto minha mulher tractava Carvalho |snr.º condessa me désse mais provas con-| tas em prova do crime, paravel. Carvalho terminava por jurar que 
va para aquella scena, um só homem são provas suficientes contra | com familiaridade e com galanteria tão pou-|tra a sua virtude do que outras iguses ás!  — Estas palavras lornaram-me a vasar|amaria toda a vida o anjo de sofrimento e 


annuslmente tres pares de calças brancas 
e tres camisas, tado de algodão, dous pa= 
res de calçado (sapatos ou tamancos), um 
chapéu de palha e a ferramenta que, fôr ne- 
cessaria para 0 serviço, cojo serviço principia 
todos os dias nteis que se costoma trabalhar, 
logo que fôr dia, e acaba ao anoitecer. 
Terão meia hora para almoçar e uma hora 
pera jantar nos mezes de maio, junho, julho, 
agosto, setembro, outubro e novembro, e 
meia hora para almoçar e duas para jan- 
tar nos mezes de dezembro, janeiro, feve- 
reiro, março e abril. 

O serviço é roçar on cortar malto, fa- 

zer cavas, aterrar, plantar, sachar ou ca- 
pinar, colher e beneficiar café, milho, fei- 
jão, arroz, mandioca, cana de fazer esso- 
ear, mamona.para fazer azeite, e tudo 
que se lhes mandar fazer e fôr compativel 
com suas forças. 
“Nas suas molesliss serão treclados com 
caridade, e lodo o remedio e sustento que 
o medico prescrever lhes será dado duran- 
te o tempo da moleslia, por comprida que 
seja, o não ser, alienação mental ou mo- 
Jestia contagiosa, porque em tal caso serão. 
remetidos ás casas-pias do imperio, 

“A roupa, tanto do corpo como da cana, 
lbes será entregue todos os domingos, la- 
vada e remendado, salvo em tempos de chu- 
vos que se não possam enxugar. |, 

A comida diaria será da qualidade e 
fórma seguinte; logo que se levantarem, to- 
marão café com pão de milho; és oito ho- 
tas, ponco mais ou menos, almoço de fei- 
jão sdubado com toucinho e pão de milho 
ou angú de milho ; de uma para as duas 
horas, jantar de feijão adubado com tou- 
cinho, carne ou bacalhau ensopado, ou ar- 
roz, ou ervas, ou balalas, ou inhames, ou 
abobora ou mandioca, pão de milho ou 3n- 
gú de “milho; de volta dn serviço beber 
calé; ás oito horas da noite tomarão por 
ceia caldo de unto ou papas. Toda esta co- 
mida será com sceio.e abundancia até sa- 
tisfozer. Se se molharem no serviço (o que 
zaras vezes púde acôntecer, porque sempre 
teem ao pé do serviço uma, barraca de cam- 
panha para se abrigarem da chuva e do sol 
quando, comem), tomarão sguardente ou 
café; em todos os s serão lraclados 

- com amor e philantropis. 
» Nas faltas serão reprehendidos com con- 
selhos paternaes, e áquellos que pela sua 


rá exceder á metade do que vencer em ca- 
da mez, se me adiantará é será lançado em 
conta para por mim ser pago com as mes- 
mas clausulas anteriores. <a 

Eu Antonio Clemente Pinto, hoje ba- 
rão de nova Friburgo, obrigo-me 30 se- 
guinte : 

1.º Adisntar a importancia da passagem, 
e tudo mais que rasoavelmente precisar para 
preparativos é despezas da visgam do Rie 


dessas quantias prêmio on jufo algam, 

2.º A dar sustento conveniente tres ve- 
zes pot dia, e em uma d'estas carne ou ba- 
calhau, ou outro qualquer peixe. 

3.º Reserva-se so locatário o direito de 
recompensar o serviço além do estipulado 
no contracto, o qual será, com augmento 
do salario, que será mais 18000 ou 28000 
réis por cada mez, conforme o bom ser- 
viço, conducta e exacto cunprimento do tra 
cto, do tempo conveniente, 

E por esta fórma nos .scbamos justos 
e contractados, e prometlemos cumprir to- 
das/as condições acima declaradas; e n'es- 
te comprimento muluo nos sujeitamos às 
disposições da lei do imperio do Brazil de 
1 de outubro de 1837, especial para os 
contractos de serviços. - 

Porto | de de 185 .—=Joaquim Fer» 
reira Coelho = Manoel José da Silva==Joa- 
quim José de Aranjo Machado == Barnabé 
Mendes de Carvalho==José de Liz Ferreira. 

Declaro que, no caso do colono, ser 1e- 
jeitado, fica o referido exe.”º barão qbri- 
gado a sustental-o à sua custa, até que o 
mesino colono encontre nova acommoda- 
ção, ou até que embarque para este rei- 
no, cuja passagem será, paga, pelo mesmo 
exc.Po barão. 7 

Porto, era ul supra. = Joaquim Ferrei- 
ra Coelho. q 

Reconheço as cinco assiguaturas retrô, 
ea supra. Porto, 4-de. outubro de 1858. 
== Em testemunho de verdade. = Antonio 
Luiz, Monteiro. . age» ' 

i Reconheço verdadeira a assignalura su- 
ra de Antonió Luiz Monteiro, tabellião pu- 
lico de; notas n'esta cidade; e para cons- 

tar, onde convier, passei, a presente, que 

assignei, e fiz sellar com o séllo das im- 

perises armas d'este vice-consulsdo do Bra 

zil no Porto, aos 9 de outubro de 1858. 

José Bettamio, vice-consul, 


| 


bôa conducta e applicação ao trabalho hou- 
verem merecido se recumpensará com au- 
gmento de salario, - À 

- Todos os annos, por desobriga, virá á 
fazenda um padre para com ello se con- 
fessarem e commungarem, es 

CONTRACTO DE LOCAÇÃO DE £ERVIÇOS 

- Eu abnixo assigoado, locador, dos meus 
serviços, é de oulra parte Joaquim Ferrei- 
ra Coelho, como procurador do exe.” snr. 
Antonio Clemente Pinto, bsrão de Nova Fri- 
burgo, proprietario de fazendas de cultu- 
ra nos municipios de Cantagallo, S. Fidelis 
e Nova Friburgo, provincia do Rio de Ja- 
neiro, imperio do Brazil, lenbo convencio- 
nado e Lractado o seguinte : ” 
4.º Ea Manoel José da Silva, represen- 
tado por Joaquim José de Araujo Machado, 
da freguezia de Sande, me obrigoa pres- 
tur meus serviços com todo o zélo e acl 
vidade nas fazendas (lo locatario-(os quaes 
não poderão ser cedidos a terceiras pessoas, 
nem me poderão constranger a separar-me 
de meus parentes ou, visinhos, companhei- 
ros de vingem d'squi para o Rio de Ja- 


neiro, sem meu consentimento), pelo tem-|. 


po de tres aanos, a contar desde. dia que 
principiarêm os serviços ma fazenda. 


2.º Ganharei pelos ditos meus serviços : 
No primeiro anno.. gi 
No segundo anno. 848000 
No lerceiro anno... «- 108$000 


tudo moeda do Brazil. R 

- 3.º Com estes vencimentos pagarei as 
quantias que pelo locatario me houverem 
sido adiantadas, Lanto para minha passagem 
de Portugal para o Brazil, como do Riv 
de Janeiro até á fazenda do meu destino, 
eo que recehi para preparos de viagem e 
passaporte, e o saldo a meu favor me será 
pego sem mais desconto algum. 

4.º Além deste salario estipulado, ser- 
me-ha dado sustento conveniente, cama, 
roupa lavada, e nas minhas molestias se- 
rei lractado gratuitamente cora todos osre- 
cursos de medico e bolica. E serão: pogos 
com outros tantos diss de serviço os que 
eu faltar por molestia, 

5.º Que, findo o praso referido, pode- 
rei continuar nos mesmos serviços, fazen- 
do novo tecto, se assim nos convier , ou 
relirar-me pera onde fôr minha vontade. 

b.º Que me será dado pelo locatario tres 
camisas e tres calças de algodão, dous pa 
res de calçado e um chapéu de palha, por 
cada um anno. 

7.º Que, sendo a mim locador preciso. 
mais algum adiantamento, que não pode- 


de amor, de que o destino lhe tinha ne- 
gado a posse. soa 

— Ao lêr aquella carta, perdi a cabeça, 
e.corri como louco ao quarto de minha'mu- 
Jher. Mostrei-lhe o nome da pessoa a quem 
era dirigida, e perguntei-lhe se conhecis 
aquella letra. 

— « Conheço — respondeu-me ella sere- 
namente, e estendeu a sorrir-se a mão para 
acorta, 

-— Maldito destino o meu, — bradou aqui 
D. Francisco da Cunha — e fatal a cegueira 
da imaginação romanesca d'aquella desgra- 
cada, que lhe não deixou prevêr que, é 
vista d'aquella carta e depois d'aquellas pa- 
lavras, O que se seguia era a morte! 

“—— Aquella serenidade pareceu-me tota! 
prostituição do espirito, e aquélle sorriso: 
escarneo e zombaria que me provocava. À 
cólera cegou-me. de todo, lancei-lhe de re- 
pente amão á garganta, e, sem lhe deixar 
proferir mais palavra, levei de um punhal 
de que me tinha armado, e cravei-lh'o desa- 
tinadamente no seio. i 

— Depois... . depois... . — conlinnou D. 
Francisco, em voz que parecia sair de den- 
tro de um tamulo — depois recuei espavo- 
rido diante do que tinha feito... e como 
louco, sem saber por onde ja, corri... fugi 
parao meu quarto. 

— Margarida agussdava-me alli. 

— « Vaivêr... vai vêro que aconteceu 
— disse-lhe machinalmente e em voz quasi 
imperceptivel. 

— Ella sahiu, e poucos minutos depois 
tornou a apparecer diants de mim, Íria e 
severa como hoje a vejo todos os dias. 

=— «A honra do seu nome está vingada 
— disse-me ella. — Não tem de que se arre- 
pender. Agora falta o vilão, 

— Aquellss palavras e equella serenida- 


+ DOCUMENTO -N.º4 ! 

Publica fórma. — O barão de Nova 
Friburgo mandou apresentar ao consul ge- 
ral de Portugsl os menores Manoel José 
iva e Manoel João de Abreu Azexedo, 


Nova Friburgo = Agostinho Maria Corta 
de Sá. == Nada mais continha o documen- 
to que me [oi spresantado,, d'onde beme 
fielmente fiz extrabir a presente publica 
fórma que conferi, e achando em tudo con- 
forme e exacta subscrevo e sssigno em 


publico e raso. = Rio de 19 de 


nho de verdade. = 
Cunha. 

João. Beplista Moreira 
reira, do conselho de. Sua.) 
elisatma, consul geral de Portugal no im- 
perio do Brazil, ete. “ 
Certilico que a assigoalura supra da 
propria e verdadeira de Mathias Teixeira 
da Cunha, tabelião publico n'esta côrte. 
Dada sob o séllo de Portugal no io 
de Janeiro, sos 24 de agosto de 1861. = 
B, de Moreira, consul geral. 

7 [Continúa.] 
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PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos =.º 239 pe 21 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Diferentes despachos que tiveram logar por 

decretos dos mézes de setembro e fevereiro. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aununcio de que no dia 20 de novembro se 

hão de arrematar varias propriedades (silas: no 

districio de Lisboa, concelho de Belem, avaliadas 

em 4:5608000 rs. 

— Relação dos requerimentos pedindo re- 
missão de fóros pertencentes ás córporatões de 
que trata a carta de lei de 4-de abril do corrente 

que deram entrada, ua repartição dos pro- 
iacionaes, na semana finda em 19 de fe- 


agestade. Fi. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria determinando que sejain “eliminados 
da matricula maritima dous individuos da fregue- 
2a de Seixas do concelho de Caminha. 


rio. dominio, e concentraram-me tode na 
ideia. do que me restava a fazer, Mandei ap- 


parelhar um covallo, meti dinheiro ns 
gibeir, depois de dor algumas ordens à 
Margarida, para o caso de eu não voltar por 
muito tempo agssa, sshiem procura de Se- 


7) bastião de Carvaiho. 


— Não o gacontrei. O criado, que me 
fallou, disse-me que o amo sahira aquella 
ante-manhã para fóra de Lisboa, sem dei- 
xar dito o para onde, e é pergunta que lhe 
fiz se o esperavam á noite, respondeu que 
sim, pois que nenhumas ordens tinha dei- 
xado que” fizessem suspeitar o contrário. 

— Esporiei o cavolio, e sahi á brida 


“|para lóra de Lisbva. Não vos direi as an- 


cias infernaes que me revolveram durante 
nellas longas horas, que medearam até é 
noite. Ao cabir da tarde lomei o caminho 
de Lisboa. A um quarto de legos dacida- 
de encontrei um bomem correndo n'um ca - 
vallo á redea solta, Mal me reconheceu, 
parou, € disse-me : 

— « Snr. conde, meu amo, o snr. bailio 
de Leça, fez hoje sabir uns poucos dos seus 
criados em procura dev. exc.?, comordem 
de que o primeiro que o encontrasse lhe 
dissesse que compre á sua honra fallar-lhe 
antes de entrar na cidade. Elle está aguar- 
dando-o em Bemíica, para onde guiarei o 
snr. conde, se assim o mandar. 

— O meu primeiro pensamento foi vol- 
tar-lhe as costas e continuar o meu cami. 
nho, mas lembrando-me de que o bailio fô- 
rao primeiros revelar-me aquelie crime e 
a achacar-mea tolerancia d'elle, decidi-me 
a 1r procural-o, e deixei-me conduzir pelo 
criado. Ao chegar a Bemfica, encontramos o 
rude amigo de meu pai, passeando agila- 
do á entrada da povoação, a pé, e acompa- 
nhado de um criado, que Jue tinha caval- 


de reslituiram-me o sangue frio e o pro- 


lo de redea. Apenos me viu, Cavalgou im- 


de Jaheiro até à fazenda, sem lhe levar, 


— avise aos navegantes. 
— Ordem da armada nº 52. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos às ac- 
cusações feitas ao consul de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de a o 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Continuação da relatório icêrea do curso de 
1.º amno de sylvicultura na eschola impérial 
florestal de Nancy. 
;. — Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e companhias e do curso dos csm- 
bios na semana finda em 19 do corrente; e o 
dos premios de seguros maritimos efectuados na 
mesma semana. 


are 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


DOM PEDRO, por graga'ds Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc: Fazemos saber à todos 
ps nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte - 

Artigo 1.º Os antigos é extinetos concelhos 
de Mourão, ha comarca do Redondo, e o de 
Móra, na de Monte mór o Novo, são restituidos 
à antiga cathegoria de concelhos 

Art.'2º fica revogada a legislação em con- 
trácio 4 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
squem o conhecimento e execução da referida lei 
periencer, que a compram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nella se coutém, 

O ministro é secretário d'estado dos negocios 
do'teino, e dos negócios ecelesiasticos e de jus- 
tica a (açam imprimir, publicar e eorrer. Dada no 
Paço das Necessidades, aos 17. de setembro, de 
1861.— EL-RkI, com rubrica guarda. —Marquez 
de Loulê—Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Carta de lei, etc 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fszemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º E restabelecido e concelho da 
Mcila, que fórs anexado so concelho de Bsr- 
reire por decreto de 24 de outubro de 1855. 

Art. 2º Fica pertencendo ao cencelho da 
Moita a freguezia de S. Lourênço de Alhos Ve 
esmo decreto fôra anhexada 


a quem o conhe to e execução da refri 


o 


INTERIOR. 


Lisboa, 21 de outubro. 
(orresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Effeclnaram-se as eleições para deputa- 
dos pelos tres cireulos vagos d'esta capital. 
Os eleitos foram os cavalheiros que se es- 
perava que o fossem, quesão os snrs. Ca- 
sal Ribeiro, Magalhães Coutinho e D. An- 
tonio de Mello Breyner. 

Pelos cutros circulos (Pesqueira, Sar- 
doal, Ovar e Oliveira d'Azenseis) ainda não 
se sabe quem foram os eleitos, porque o 
telegrapho está interrompido. Se não [ôra | 
este inconveniente, Lériames nós transmitti-| 
do a horas de sahir hoje abi o telegramma | 
tom o resultado das eleições d'aqui e com 
a notícia de se haverem efectuado as ex» 
quias pela alma do conde de Cavour. Dei. 
xamos, porém, o lelegramma na ostação 
para que passasse logo que o fio funeçio- 
nasse. Mas por Ovar devia ler sabido o 
sur. Sant'ánna e Vesconcellos, por Olivei- 
ra o sor. Alves Martins e pelo Sardoal um 
irmão do snr. Pequito, Pela Pesqueira ou 
o snr, Gavicho ou o snr. doutor Beirão. 

Coma. dissémos, tiveram hujs lugar os 
suflragios solemies pela alma do conde de 
Cavour. Assistiu 0 ministerio. Concorraram 
tambem muitos altos funccionarios, Lodos 
em, grande uniforme, e muitos ofliciaes mi- 
litares. Os sors. ministros apresentaram-se 
tambem fardados. Só esteve a legação sar- 
da. A franceza, ingleza e brazileica, posto 
que convidadas expressamente, não compa- 
receram, o que se fez reparado pur serem 
de nações que reconheceram já 0 novo rei- 
no d'ltalia. 

A oração tecitada pelo snr. Castello Bran- 
co, joven ha pouco ordenado e formado 
em, Ibeologia, foi magoifica. Não se lhe 
pôde notar 8 menor inconveniencia. 

Quando » joven orador fallou da lber- 
dade da Itslia, e disse que o sentimento 
da liberdade nascia do coração e que não 
havia furça bastante para reprimir esse no- 
bre e natural sentimento senão traasilaria- 


telegramma 


porém só hontem depois de feita a lira- 
gem é que o recebemos. Consta-nos quê] 
& linha esteve interrômpida em Leiria e por 
isso não nos chegou o telegramma a tempo 
Em post-seriptum ainda pudéa 
a alguns dos snrs. assignantes a not 
que tinham sido eleitos deputados os Snrs. 
Cazal Ribeiro, José Edusrdo-de Magalhães 
Coutinho e Antonio de Mello Breyner. 
No mesnio tel-gramma communicava- 
se-nos lambem que se estavam celebrando 
posiposas exequias ao conde de Cavour, ás 


| quaes assistia o ministerio e muitos altos 


funecionarios. Na nossa correspondeneis de 
Lisboa encontrarão os leitores circumstan- 
|ciada informação a este respeito. ta 

Convocação de gremios — Foram 
convocadas para se reunirem na casa da ca- 
mara, a fim de se curistituirem em grémios 
e escolherem os seus presidentes, as segui 
tes classes das freguézias de Campanhã, | 
ranhos, Lordello e Foz: 


estabelecimentos de banhos é 
ferreiros — serralheiros e fúndidores — car- 
pinteiros e calafates. his 

No dia 26 as cissses dos tecelões — om. 
cises da fabrica de gaz — peixeitos — em 
prezarios de talhos — cortadores, arrecada- 
dores e furçureiras. 

Correio do Sorto. — Os snrs. ál- 
fredo de Souza Braga e (Guedes d' Amorim, 
que foram nomesdos praticantes da admi 
nisiração do correio d'esta cidade, não são 
bachareis como por menos exacta informa- 
ção honten sse mos. quo am 

Nova estação telegraphica —Vai 
estabelecer-se uma estação lelegraphica em 
Agueda, para pôr aquella villa em commu- 
nicação com lodas os pontos do paiz, que 
já se communicam telegrapbicament : 

- Já alli foi o snr. Luiz Maria Teixeira. 
Figueiredo, commandante da linha, tele- 
graphica do norte, escolher a casa em que 


mente, observou-se uma certa comoção 
nos ouvintes. |O orador foi tão feliz, e 


lei, pertencer, que a cumpram e façam cumpr 
guardar lão inteiramente como n'ells se contém 

Os ministros e secretarios d'estedo dos vego- 
cios do reino, e dos negecios ecelesiasticos e de 
justiça; 8 façam imprim) ublicar e correr, Da- 
da, no Paço das Nece: les, aos 18 de setem- 
bro Me 1EBL > BLORVL, com rubrica e guardo. 
— Marquez de Loulé—alberto Antonio de Mo- 
raes Carvalho. + 

Carta de lei, etc. 


MINISTERIO DAS OBRAS, PUBLICAS, 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portngal e dos Algarves, ele. Fazemos saber a 
todos os nossos, subditus, que as cortes ger: 
decretaram e nós queremos a lei seguint: 
“artigo 1.º E'o governo aulhorisado a man. 
“reconstruir a ponte de Coimbra por adíni 
nistração, empreitade, ou empreza, com as obri 
accessorias necessarias de rectificação e reg; 
risação do alveo e margens do riv Mondego , 
junto da mesma ponte. depois de devidamente 
approvado o projecto d'estas obras, 

Art. 2º 0 governo poderá decretar com ap- 

a, 


o de passagem na ponte 
. cujo maximo não pode- 


« Uma imposição nos barcos carregados 
que navegarem soba ponte, quer seja para moo- 
tante, quer seja para juzante, cujo maximo não 
excederá a 30 réis por cada 100 kilogramíhas de 
carga. bes 4 « 2 
co AFL 3.º Ambos estes impostos, com a sub- 
venção em dinheiro que fr necessaria, serv) 
de base para se contratar esta obra, adjudi- 
cando-se a quem a fizer pelo minimo da sub- 
renção; e quando seja. construida por adminis- 
tração au empreitada, os ditos impostos sómente 
se apslicarão á amorlissção do capital applicado 
a elia. 

Art. 4º O governo, em risfa do projecto 
e orçamento apresentado, proporá ás cortes as 
sommas necessarias para costeamento da obra, 
ou para o pagameuto da subrenção, se fdr cons- 
truida por empreza. 

Art. 5º Us deus impostos de que trats o 


P 
gado na ob: 
nistração ou empreitada. 
Art, 6.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário 
Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e (scam 
cumprir e guardar lão inteiramente como n'ella se 
contém 
O conselheiro d'estado, ministro e secretario 
do dos negocios da fazenda, e o ministro 
e secretario d'estado dos nego: s obras pu- 
blicas, commercio, e industria, a façam impri- 
mir publicar e correr. lada no Paço das Ne- 
cessidades, aos 10 de setembro de 1861. Et. REI, 
com 'rúbrica e gusrda. — Antonio José d'ávila 
= Thiago Augusto Velloso Horta. — Logar du 
sello-grande das acmas reses. 

Carta de lei, etc. 


9 | tos os decretos. Passam de cincoenta. 


fsllou tanto à” alma na expressão d'aquella 


conter a manifestação d'applauso, posto qua 
respeitoso e sera perturbar a gravidade do 
acto. 

Sobre a ports principal do templo estava 
entre as, bandeiras sarda e portugueza a se- 
guinte inscripção: «Orai pela alma do con- 
de de Cavour,» clod É 

A concorrencia foi immensa. Era dili- 
cil atravessar 0 largo, da Sé. À solemnida- 
de terminou pelo meio dia, , 

A musica da missa foi composta por Jo- 
melli, uma das melhores. Os artistas de S. 
Carlos, Frascbini, Guicciardi e Della Costa 
achavam-s: no côro, tomando parte na so- 
lemnidade. é e 

O governo ficou muito satisfeito pelo fa- 
eto do sor. Monteiro Machado haver accei- 
tado o cargo de vigario geral e governador 
do bispado de Lamego. São tantas, tão una- 
nimes e tão bôas as informações que d'elle 
tem sido dadas so sne. ministro da justiça, 
que é de esperar que seja proposto para 
bispo d'aquelia diocese. Há mesmo para isto 
pedidos de pessoas importantes e da maior 
respeitabilidade d'alli ao governo. 

Ainda nãe foram publicados no «Diario» 
de hoje os despachos dos juizes assignados 
na ultima quinta feira. E' de suppôr que esta 
publicação tenha demora, porque são mui- 


Já ha telegramma dándo parte da caroa- 
ção do rei ds Prussis. Esta solemuidade foi 
feita com toda a pompa. Assistiram os nos- 
sos infantes os Senhores D. Luize D. João. 

Chegou aqui o snr. João Pereira Xavier, 
com o fim de ultimar o negocio relativo 
dos planos inclinados no rio Douro. O lo- 
cal onde devem ser estabelecidos éo da Fu- 
rada, so sul do rio. 
caba de chegar de França um distin- 
clo agronomo francez, que o governo man- 
dou vir para O instituto agricola. 

No correio d'aqui publicou-se hoje o se- 
guinfe annuncio : 

« Pela administração central do correio 
de Lisboa se fsz poblico que sabirão, a 24 
do corrente, para o Pará, o brigue «Ligei 
ro»; 825, paraS. Miguel, o patacho «Sou | 
za & Cº»; em 30, para a Madeira, S. Vi- 
cente, S. Thisgo, S. Thomé, Ambriz, Loan-, 
da, Benguelia e Mossamedes, o vapor «D. | 
Estephaniab; e para a Bahia o patacho «Jo- 
sephinas, » 


NOTICIARIO. 


Participação telegraphica, — 
Ante-bonlem expedia-nos o nosso intelli- 
gente e activo correspondente da capital um 


| 


belia idein que a muitos foi “impossivel b 


deve monta a eslaçã A 
Estrada de Valença a 

— Progridem com grande acliv 
trad 


dentro do 


contracto da empreit A 
São seis as secções de tral 


ão trabalham 


D operarios 
bem as ubras RE de 


bontem 
de des- 


O baile «Calharinha a filha do i 
foi acertadamento escolhido pelo empreza 
rio para a ultima representação da sus com- 
panhia infantil. - istada 

Dizemos acertadamente, porque assim se 


rencia e appláusos, que na despedida dés- 
sem aos jovens artistas das margens do Ar 
no, motivo para conservarem do Porto-gra- 
ta lembrança, B-assim foi. 

lori, Lupo, 
tiveram no baile «Csthariva» opplausos ey- 
Casaca e repelidas chami - 

5 


ublico, 
Apa fo- 


testro como o do Porto. 
Era a falta de uma harpa, sempre mab 
substituida nas muitas operas em que à 
partitura exige este instrumento. 
A empresa escriplurou mademoiselle 


Luiza Bonora, primeira harpista do real 
conservatorio de Milão, do qual fôra disci- 
pula distincia. 

Consta-nos que esta artista se presta lam- 
bem a dar licções de prano e harpa ás se- 
nhoras que desejem aproveitar-se do seu 
prestimo 

E" principslmente como professora, de 
harpa uma bôa acquisição paia esta cida- 
de, onde nos parece que actualmente não 
havia quem ensinasse a locar esle iastru- 
ento, 

Grandezas do mundo. — UM trem 
[expresso de tais de 30 wagons, sabiu de 
| Berlio para Konigsberg, com a baixella e 
serviço da meza real, para as festas da co- 
roação do rei e rainha da Prussia. 

Foram feitas nas officinas dp fornecedor 


petuoso, e, ordenando ao criado que me 
acompanhava, que ficasse alé que se reu- 
nissem os outros, voltou-se para mim e dis- 
se-me : 

— « Sor, conde, é preciso partir imme- 
diatsmente; é preciso que me acompanhe, 

— «;E' preciso partir para Lisbos —res- 
pondi seccamente. 

— « Não ha tempo a perder—replicon 
elle. — D'aqui por duas horas saberá tudo, 
Agora a sua honca ea vingança completa de 
um nome illustre exigem-que me acompa- 
nhe. 

— O velho soldado disse-me estas pala- 
vras com lal intimaliva, que cedi machinal- 
mente, esegui-o. O criado, que nos acom- 
panhava, tomou-n'osa dianteira, e nós fo- 
| pos apoz elle. Galopamos assim duas ou 
tres horas, por csminhos desconhecidos por 
mim, e por fim fomos parsr em densa eco- 
pada matta, onde o criado nos disse que era 
o logar convencionado paca esperar pelos vu- 
tros. Era já ha muito noite cerrada. 

— « Estamos por fin na. estrada do 
Porto ; passa alli, a vinte passos — disse- 
me o bailio, apontando por entre as ar- 
vores para um lugar que & escuridão me 
não deixava destinguir. 

— Eu e elle descavalgamos, e entre- 
gamos os cavallos ao criado. Depois o 
velho lrouxe-me para distancia, e diss 
me apertando-me com força uma das mãos : 

— « Sar. conde, v. exc.* é digno do 
nome de seu pai. O que fez é um feito 
de homem ; só assim é que se podia la- 
var a deshonra da sua familia. Cumpre, 
porêm, prevenir agora as conseguencias 
fataes, que nestes tempos degenerados 
os .sclos de honra acarretam a quem os 
pratica, Ouça o que aconteceu depois da 
sua sahida de casa. A criada grave d'a- 
quella mulher, — continuou rudemente, e 


| 
í 


eu, ouvindo taes palavras, estremeci de 
cólera contra elle — mal v. exc.º sabiu, 
correu logo a dar parté aos parentes d'ella 
Tocou-se campa a rebate nos arraiass da 
parentella ; e , depois de. verificado o facto, 
foram, acompanhadas pelo patriarcha, D. 
Thomaz e pelo proprio confessor Fr, Gas- 
langar-se aos pés de El-Rei a pedir em 
rados yjngança contra um crime, 
que por gente de welhores tempos seria 
apregoado feito glotioso e fidalgo. A rai- 
nha, nossa senhora, juntou tambem os 
os seus aos clamores d'aquelles refeces sem 
brio.) Tristes, degenerados tempos são es- 
tes, por certo, sr. conde ; o pundonor, 
o sentimento de honra fugiram até do pa- 
ço dos nossos reisl Não sra assim que 
pensaram os homens do -meu tampo, os 
homens que se crearam com os heroes do 
Montijo e do Ameixial. Tudo vai de mal 
em peior ; tudo | E El-Rei deixou-se ven-| 
cer d'aquelles queizumes, irrilou-se, e ju- 
1ou que házia de vingar solemnemente 3 con; 
dessa. Expediram se ordens e genta para! 
toda a parte em busca de v, exc?,e a 
cada hora aguardaar vêr chegar o crimino-| 
so. Pobra gente! que se não lembruu de | 
que ainda ba abi um homem capaz de| 


tães a defender a honra e o brio de um 
verdadeiro fidalgo portuguez. Dentro d'el- 
les se asylará v. exc.i com segurança até 
vér em que param os lempos revoltosos que 
vão, El-Rei não saberá onde é o seu asjlo ; 
e que o saiba, que importa? Que venha... 
que venha, e qua traga um exercilo; a 
consistencia d'aquelles muros de granito, 
a solidez d'aquella obra gloriosa dos nos- 
sos passados está comprovada pela dura mão 
dos segulos, e junto d'ella— acrescentou, 
apertando-me aqui a mão com mais força 
— as cabus de guerra de El-Rei, nosso se- 
nhor, hão-de confessar tambem que um 
velho soldado do Almanza não morre &os 
noventa annos de abafas. p 

— Minutos depois de elle dizer estas 
palavras, oyviu-se grande torpel de cavallos, 
que corriam a trote rasgado pala estrada 
fóra, e que pararam pouco mais ou menos 
em frente do logar onde estavamos. Mal 
pararam, sentiu-se um assobio estridente 
e prolongado, a que o nosso criado cor- 
respondeu logo gam outro egual. Caval- 
gamos então, e sahimos para q caminho. 
Aguardavam-nos alli doze homens, serren- 
tes do bailisdo, que tinham acompanhado 
o bailio a Lisboa. Pozemo-nos á frente d'el- 


comprehender pobres sentimentos, e que 
esse homem sou eu — eu capgz de bur-| 
lar a vingança iguobil d'elles todos”, e de | 
minar á rainha o intento de salvar ao me- | 
nos o seu lôrpe valido Sebastião de Car- 
valho. 

— O bailio parou aqui. Eu ouvia ludo, 
isto como se estivesse sonhando. 

— « E" preciso partir immediatamente; 
— continuou elle — as velhas muralhas do | 
castallo do bailiado de Leça ainda estão 
de pé, é à sagcada ordem .de Malta oinda | 
tem um cento de serventes e de soldados 


les, e pela estrada do Porto fórs caminha- 
mos tres dias successivos, é ao quarto che- 
gamos por fim ao antiga castello dos hos- 
pilalarios. 

— Durante oito dias não soube cousa 
alguma de Lisboa. Ao fim d'elles, ao pôr 
da tarde, Sebastião de Corvalho appareceu 
diante de mim — grave e anstéro como fui 
sempre, mas eotân mais carregado e sevéro 
como homem à quem a consciencia dá a 
direito inconteslave] de censurar os factos 
dos outros. Eu fiquei verdadeiramente sur- 
prehendido' por aquella. repentiaa sppari- 


esforçados para adxilisr um dos seus capi- 


o-nos noticia do resulta-fde 
do das eleições nos tres circulos de Lisboa, 


pedida. ' insiênids aviso 88! 
A coneurrencia de espectadores foi nu- 
merosa. 


dava antecipada certeza de grande concor-| o 


atalina Innocenti e Roca, |£ 


s 
-jo PARRA Keni 


os ds côrte, em Berlin os dous 
mantos da coroação do rei-e da 
rainha. 
. O manto do rei tem seta varas de com- 

primento e quatro de largo. E' de veludo car- 
mezim, coberto de bordados que repre- 
sentam as aguias negras prussianas e coroas 
de ouro, sendo todo forrado de arminho. A 
murça de arminho têm uma vara de largura. 

Os accessorios das aguias são de córes 
variadas. PRSis send . 

O manto prende-se sobre o pel 
cordões e borlas de out di A t ER 

O manto da rainha é igual ao do rei, 
108S um pouco mais corto. 


Que: mm la! — O «Wanderer». 
conta a ma o j i di 
constitucidHb da dc MR b Menos. 


- Orredactor da «Voz do Povo», M. Tanzer, 
foi preso em consequencia da publicação de 
dons artigos é mettido n'um calabouço con- 
enarapeto eom ambio moedeiro e um 
omem accusado de rombo ! 
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, O presidente da 
Fin a tinha d: 


do palacio, entre outras cou- 
grande serviço de meza bis- 
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- No banquete 
; Asa 
VOrSO., sjnamróma à 
“O administrador d H 
encarregado de for e o aan 
“ A a vinhos, PRE a Ke- 


nigsberg o Champagne, Er 5 000 con à 
d 


adas reaos foi, 
” 


gi 


sko; 


Julga-se que ais do, 
assisliriam ao grande concerto, em 
vitersan!, que devia ter lugar a 19 


Me. 
bitas 
milia. Além da cas 

todos os Er é 
francos é meio por semana a cai 


Tee e 
“ED. Francisco, — disse-me sáraná- 


mente — não venho acoimar-te cou: u- 
ma; venho só pio que D. gt 
estava innocente, e que eu nãa soy nem 
traidor nem villão. Lê, abi tens as provas. 

— Com estás palavras u-me um 
masso de cartas que trazia comsigo. Re- 
cebi-as, e abri-as machinsimente. .. reco- 
nheci logo a letra de minha irmã e, de- 
pois de alguns minutos de caugo Vas A 
tas, escorregaram-me insensivelmente das 
mãos, e gi Ro einboba- 


noel le- 
vou ao coração a mão com que elle lhe 
apertava com agonia, uma das delle, Em 
quanto a Manoel, esse fz um movimento 
de impaciencia, que demonstrava q to 
aquella pausa lhs incomodava a curiósi- 
dade de saber quem era. 


ção. 


E) tu 
é certo, que, tendo o refetido regulsmento 


Em a 


agia SE 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 

' SESSÃO DE 21 DE OUTUBRO. : 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
4 ellações civeis. assis 
Thereza Prancisça Maciel — Contra 
râvjo Cóutinho Juiz Lopes Bran- 


Vismn 
o padre José 
co, estrivão Albuquerque” Ê É 
+. Porto; D. Justina Praxedes Ferreira Pinto e 
rido — Contra o dr. Jeronymo Ferreira Pinto 
—Juiz Sarmento, escrivão Bandeira. 
+10 Duas da fazenda nacional, J 
Porio. A F, N. — Contra o conde do Ferreira 
é outros—Juiz Seabra, escrirão Bandeira... 
4 FE AP Contra Claudino 
José d'Oliveira —Jui: scrivão Cabral. 
! A 4 . 
PAM ctro-p 
desembargador Antonio Cardozo 
imulher — Contra e dr Francisco 
Ger o TONERS sotê Silódica Pio! 
to, escrivão Bandeir: k 


iacono Bernstdo de, Lemos 
Francisco d/Albuquer- 


q + Por impedimento 
o 4 
falta Verde: Maria Pereira é marido — Con- 
tra g feras; a Leite, es- 
eira. 


dote Par 


erir: 


E: 


escrivão 
Eae 


ARA O 


- Peira. O 

mao Peixe.. 

Sopsesnj o vidggravos., 
DoBblguaitio.) Antonio Teixeira=Contra o M.P. 
“o Arcos. O M,P.—Contra José Joaquim. 


M. P.=Contra Antonio Paes de Li- 


JMNUNICADOS.) 


PE ri de córnesuina sóe- 


de e secca d', S vão recorrer para o 
cade ds dá Eu ha SM pe 
ride em um requi ira: 
se o ma cama ] A “alte 

o ieilâento de 30 de março úlimo 
parte, em que à estabeleceu à repartição do 
repezo da arno na casa do registo na mar- 


s ja, ou 
lho 4 e js faz 


tras barreira: 


Torna à faliar-se de um. representante 
de Francisco Il na coroação do rei da Prus- 
sia. 

“0 principe Catini, está ainda acredita- 
do em Berlin como ministro de Napoles, e 
[diz-se que apesar de não ser rogado, re- 
solvêra seguir a côrte a Kwnigsberg, e diz- 
se que os conselhos da Austria não são es- 
tranhos a esta resolnção, que elle commu 
nicou aos seus antigos collegas do corpo 
diplomatico. 7 
Resta saber como o govern» prussiano 
-enesrará o caso é que logar daré ao em- 
baixador in partibus, na ceremonia da co- 
roação. 
O governo russo esti a braços com uma 
situação delicada e grave. » 
Na Polonia as imedidas de rigor alen- 
tam a revolta do espirito publico. 
Ei Varsovia houve no dia 16 de ou- 
tubro ajnntamentos que foram carregados, 
pela cavallerias so, 7 
- Esta estado permanente da guerra en 
trê o povo e as authoridades rassas é de- 
masiado violênto, e ameaça profundas per- 
turbações. - k 

Em S. Petersburgo mesmo, havia gran 


| de agitação de, espiritos e até alguas ia- 


dicios de desordens. ' 
Ultimamente 1,800 estudantes da Uni- 
versidada, descontentes de diversas medi. 
das recentemente tomadas pelo ministro da 
instrucção publica, dirigiram -se. de braço- 
dado á habitação do minslro. A cousa-era 
nova em S. Petersburgo e produzia gran- 
de espanto e susto. 4 

“Quando os estudantes chegaram á rus 
onda móra, o ministro viram-se cercados 
pela policia e força armada. 

Appareceu então a auctoridade e, em 
resposta ás reclamações dos estudantes, de- 
clarou-lhes que a Universidade se fecharia 
até 14 e inti s para que se relirassem, 
pronieltem: es que nenhum séria preso. 
Os estudantes retirâtam-se em sucego. po- 
rem apesar da promessa da aucloridade al- 
guns foram presós.,() | op] 
Nenhuma importancia att linha es 
ta demonstração, porém, podeolhar-sé como 
syiploma de RM AR 
que péde d'um momento pars outro tomar 


direção mais grave. q. 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


mi 
Os jornaes publicam uma 


parreiras. 
graves ins) 
dá continusção da repartição doada vd 
QARASA áideo 
feutepro eba- 
e 


mora com este 
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li 
ratltido, 
cui 
e isidta 

«O indeferime 


nto á pretenção do: - 
rentes é lanto mais injustificável, 


sido feito pars a execição da lei de 25 de 
fevereiro do corrente anno. esta no artigo 
1.º aulhorisou | exe." camars)á cobrar 
as contribuições indirectas no: seto dos ge- 
neros tributados darem entrada na cidade, 
e 6 local ónde esjá a repartição do repe- 
20 fica à grande distancia ds cidade, e não 
é na sua entrada, como pretendam os re- 
querêntes o estána letra o no espirito da lei. 
É pois de esperar que attenta a jus- 
à da, pretenção dos requerentes elles se- 
j altendidos pelo concelho de districto. 
no recurso que para, elle vão interpor. 


2** 
82 - 
char ê 

 Nassexts feira 18 do corrente fizeram-se 
ha igreja de Santo Ildefonso, officios de se- 
pultura a uma filhadosnr. tenente coronel 
José'Paulino de Sá Carneiro, menor de 12 
ahnos. A'S azas do caixão pegáram os snes. 
conselheiro Pereira de Azevedo, comman- 
dante da brigads de instrúcção & Coronel de 
infanteria n.º 5; coronel de infanteria n.º 18; 
conselheiro, Marçal, commandante de caça- 
dores n.º 9; e tenente coronel Doutel, com- 
mandsnte geral ds guarda mnnicipal, 

- Assistiram ao acto os officiaes dns cor= 
pos da guarnição, commandante e officiaes 

uloteranço, commandante de barreiras e 

os seu udantes, officises d'armas scien- 


gs 

ficas, sinos. comem co antes e oulras pes-| 
sons considerad versas classe: 
RR ros caixão, .s. exc.* o snr. 
general Ferreira, commandanto da 3.º e 4.º 
divisões militares. . 

“Assistiram tâmbem os meninos orphãos 
8. 05 desamparados. ' 

O cadaver, depois de mettide 'o caixão 
de madejra dentro de nutro de chumbo , 
foi depositado n'uma catacumba. 


ag Ec or 
e em 
XTERIOR.. 

“Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 
47, do Havre e Bruxelas de 15. . 

Segundo diz um' telegrama de Turin, 
o folheto do padre, Passaglia vai produ- 
2indo dissidencia entre o clerô italiano. Os 
resultados são de facil previsão. 

fresco osnuu gro das brechupas sobre 


- & questão romana. Ê 


4 «Independencia belga» dá notícia da 
publicação de mais uma brochnra, que, 
pelo menos, não feg a pretenção de ser 
“de origem official. 

” Propõe que se conserve ao Papa a parte 
de Roms s0 norte do Tibre, que compre 
bende o Vaticano, com uím territorio alé 


Civita-Vecchis, e constituir assim ao chefe 


da igreja calholica, 
um principado igua) 
tigos Estados de Luca. 


em lodã a soberania, 


Esta transacção tem o duplo defeito de 
Fera agradar nem á Santa Sé nem dos ita- 
iai 


ad 
ua valeria então, como diz a «lude 
pendenc ) 

brochura de Mr. de Laguéronniêra, 
dava à Santa Sé o Vaticano e a cl 


parte de Romasó seria babit 


a ada pelos sub. 
ditos yoluntarios do Papa... 


em exlonsão sos an- 


belga», a proposta da célebre 
que 
) nt dade 
leonina, Assim, pela força das cousas, esta 


lado Liberani ao cardeal Ma 
do-o'a que tracte de induzir > Papa a 
brigar sentimentos) de concilisção com a 
talia. - 

Um destacamento de piemontezes-pren- 
deu Íres desertores no tercitorio d'Orta 
O general Goyon fez reclamações, - 7 


a] ções. x 
Dizem de Napoles que eireula entre o 


Dizem de Nova-York 

que o general Price evacuou Lexington para 

reunir-se ao general Maceullooh, e apresen- 

tar batalha ao general Fremont. 

Dez companhias atacaram e derrotaram 

um corpo de confaderados, matando-lhes 

10 bomense fazendo-lhes 200 prisioneiros. 

Espera-se uma batslha nas msrgeas do Po- 

tomac. M. Seward annunciou pelo telegra- 

pho ao general Fremont que não será de 

mittido, nem julgado por um conselho dê 

guerra. ; 

VARSOVIA 16. —Depois da demonstra- 
ção feita em Koscinko alguns recalcitran - 

tes se negaram à sabir das igrejas, e fo- 
ram presos de noite com toda a considera- 
ção devida 40s lugares, Não houve mortos 
nem feridos nas cargas dadas durante a de- 
monstração. E 

| PARIZ 46. — A situação do Mexico: é 
grave. O general Ortega, depois da sua vi- 
ctoria contra Marquez, tentou tornar a ata- 
eal-o em Queretaro militarmente. Espera- 
va-se uma nova luta. | 
Continús em Roma o stetu-gno», e a 
administração fez novos contractos por um 
anno. 

O rei e a rainha da Prússia assistirão 
á grande funcção que deve dar em Berlin 
9. duque de Magenta, embaixador de Fran- 
ça na coroação. 

Escrever ds Ragusa que a Inglaterra 
recusou servir de mediansira entre a Porta 
e 'c Montenegro. Continuam as acções, e 
espera-se em breve uma grande batalha. 
Em Pesth a aulhoridade militar probi 

biu a representação d'um drama nacional 
que continha allusões ás jornadas de Vi- 
lagos ' a 
PARIZ 18: O conde de Persigny pu- 
blicoa uma circular reformando a associa- 
ção de S. Vicente de Pauls, e outra dis- 
solvenila os conselhos centrale provinciaes. 
TURIN 18. — Os jornaes de Torin pu- 
blicam uma carta de Garibaldi em que se 
dirigem furibundos ataques ao Padre Santo. 


——— cima 
CIALDINI. 


O «Journal des Debatsa têm pablicado 
as biographias dos homens eminentes que 
teem figurado na questão italiana: A ul- 
tima que publíia é a Jo general Cialdini, 
que para aqui traduzimos. 

« Neste momento Cialdini está em scena, 
e occupa-a de tal modo que póde acredi- 
tar-se que o seu actual papel não será o 
ultimo. 

Apesar do: genersl Cisldini ser deputado, 
e ter alé sido eleito por dous collegios, é 
dificil consideral-o coma um personagem 
parlamentar. Não apparecey na camara se- 
não uma vez, para prestar juramento no 
meio dos bravos, na vespers da sua par- 
tida para Napoles. Até aqui os seus habi- 
tos teem-no affastado da camara; mas não 
se entenda por isto que elle não subirá & 
tribuna, para a qual os militares se mos- 
tram gersimente muito aptos, é onde pro 
vavelmente se apresentará com vantagem 
pela natureza do sem espirito. 

O general Cialdini é certamente um dos 
brilhantos militares d'este tempo. Tem, se 
assim se póde dizer, o physico do emprego; 
o olhar firme, o rosto varonil, o ar svelto, 
o andar nobre, Evidentemente a natureza 
destinava-o para a carreira que ségum, e 
é por isso que elle tem brilhado, Eis, em 
pouças palavras, a sua historia. 


- | tamento senão á sua corsgem, Ianiçou-as to- 
“| das aos mar, ) 


Henrique Cialdini nasceu a 10 d'sgosto 
«de 1813, n'uma villa dos arredores de Mo. 
densa. Sea pai era engenheiro de pontes e 
calçadas e não lardon a ser chamado à Reg- 


gio para ahi exercer estas funcções. O ge- 
[neral não tem, pois, nada sd piemontez ; 
e á provincia que huj= se chama 


O joven Henrique foi coltacado por seus 

paes n'nm collegio de jesuitas; mas tinha 
pouca 'sympathia por elles, e foi expulso 
por ter feito uina equação algébrica em 
que um burro era pósto com igual a um 
Jeswita. A equação seria em geral muito 
contestavel, mas parece qua era justa em 
Reggio, pois que espalsaram o estudante 
por esta innocente travessnra. E" verdade 
que talvez esta não fosse a unica. 
N'esta epochs era cousa séria no duca- 
do de Modena: ser expulso do coltegio dos 
Jesnitas, Toda a carreira, ficava, por assim 
izar, fechada. - 

O mancebo foi pois enviado pará Parma 
para lá estudar “a. medicina. Ahi eniregs- 
va-se a esse estulo, misturando-n com 'o 
das bellas artes. Frequentava a olficina dy 
professor Tocchi, quando rebentaram 'os 
acontecimentos de 1831: Com a sus natu- 
reza ardente, Cisldini devia ser um dos pri 
meiros a alistar-se sob a bandeira nacional. 
Foz a campanha com as milícias insnrgi- 
das, e foi comprehendido na capitulação de 
Ancona. N'esta mesma epocha, sen pai, com- 
prehendido u'um processo politico, foi con- 
demnado á prisão. 

De Ancona foi Cialdini para Pariz, onde 
durante dous annos estudou pacificamente 
as sciencias e especialmente as mathemati= 
cas. Em 1833,a expedição de D. Pedro veio 
despertar os seus inslinctos militares e de- 
cidir de todo o seu fulura, 

Em 1833 reinava D. Miguel em Portugal, 
e era este principe considerado por tudo 9 
que havisde retrogrado na Europa como o 
campeão. ra ddbuitcho divino. 
Tambem, quando seu irmão D. Pedro em- 
prehendeu ma expedição contra elle, reú- 
nia, &s sympalbins de todos os libaraes da 
Europa, e 0 seu exercito compoz-se dos re 
fugiados políticos de todas as nações. Cl 
dini, doente, nã) ponde fszér 
meira expediçã 
Juntar-se ao regimento em que linha assen- 
tada praça, como simples granadeiro. Era 
portador de muitas eartas de recommenda. 
ção; entre ellas havia uma do general Lafay- 
ette, mas não querendo dever o seu adian- 


+10 javen italiano, tomou parte em todos 
os combatas, e mostrou a brilhante coragem 
de que é dotado, e ganhou successivamente 
a patente de alferes e a condecoração da Tor- 
re e Espada. 
Depois da victoria os regimentos estrad- 

geiros foram dissolvidos; mas com os ele- 

mentos que os compúnham formaram-se 

regimentos que passaram ao serviço da Hes- 

paúba, onda começava a guerra civil. Em 

1835, Cialdini entrou como tengnte nos ca- 

gadores do Porto, formados e commandados 

pelo general italiano Borsa di Carminati, do 

qual veio a sersjudante d'ordens. 

O general Manfredo anti era tenente do 

mesmo regimento. O joven official dislin- 

guiu-se em todos os combates em que lo- | 
mou parte, é ganhou suecessivamente à pon- 

ta da espada, cruzes, medalhas e patentes. 

Seu irmão servia como alferes nos caçado- 

res do Porto. Um dia as tropas christinas 

batiam em retirada, perseguidas pelos car- 

listas. Cialdiavnão o vê 49 seu lado; «dizem- 

lha que, está ferido no meio dos inimigos, 


ballss, arrebata seu irmãp, collocá-o atra- 
vessado na sella e volta sem ser ferido. Seu 
iumão ainda está em Valencia, em Hesps= 
nha, para onde se ratirou por não poder con- 
tinuar O serviço. E 
“Em 1841, Borsa, seu genoral, foi con- 
demnado á morte como culpado por ter to- 
mado parte na conspiração de Diego Leon 
contra Espartero. Elle mesmo iyi mandado 
para a disponibilidade e esteve dous an> 
nos em, Valencia, onde casou com uma jo- 
ven e bella bespanhola pertencente a uma 
família da, nobreza valenciana, 
Em 1843, Narvaez- tomou-o para seu 
ajudante d'ordens e fez n'esta qualidade a 
campanha que fez cahir Espartero, Dislin- 
giu-se como «ordinario, e Narvaez, que 
era amigo d'elle, nomevu-o suecessivamen- 
te, major e tenente coronel. Em 1847 foi 
colocado na gendarmaria e mandado a 
França para estudar à organisação. d'esta 
arma. 
Em 1848, rebenton a revolução italia- 
na. Não hesitou em pôr a sua espada ao 
serviço do seu paiz. Correu primeiro-a Mo 
dena, aonde, encontrou o comando ton- 
fiado a outro, depois em Milão onde.0 go- 
verno provisorio o acolheu muito friamen- 
te, finslmente ao exercito, no qual O gene- 
ral Durando o juntoua M. Massimo d'Aze- 
glio, seu ch d'estado-maior:: No sitio de 
Vicenza foi ferido perigosamente, + mereceu 
tanto a estima dos inimigos que o marechal 
d'Aspre ia vôl-o muitas. vezes 6m quanto 
esteve a ourar a ferida, e despedio-o com 
um passaporte especial para não ser in- 
quietado, - 
Na sua volta a Turin foi nomeado coro- 
nel do regimento 23 d'infanteria. Saube 
restabelecer a disciplina n'este corpo com- 
Posto d'elementos estrangeiros; e apesar de 
ainda safirer da; sua ferida, tomou | parte 
na curta e desgraçada campanha de Novara 
Em 1855 encontramol-o na Crimea, com- 
mandando uma brigada e tomando parte no 
glorioso combate da Techernaia. Foi lá 
que elle foi nomesdo major-general. Fi- 
nalmente em 1859, depois de ter argani- 
sado os caçadores dos Alpes, gue foram 
mais larde commandadas por Garibaldi, 
tomou o commando da 4.º divisão piemon- 
teza, e foi um dos heroes d'essa batalha 
de Palestro que inangurau tão brilhante- 
mente a campanha, e onde Victor Manoel 
foi pelos zonaves nomeado cabo do regi- 
mento. Nessa epocha o rei que o honra com 
um favor especial, lomou-o por um dos 
sedá sjuilantes de campo. | 
Julgo inutil fallan-vos das Marcas e da 
Umbria, e dos sitios de Ancons, e de Gae- 
ta. Estes recentes acontecimentos são co- 
nhecidos de toda a gente. 
O general Cialdini passou até aqui pelo 
que se chama um- homem de acção, um 
homem ousado, Fazia-se notar sobretudo 


gue Írio. Todavia ello não pertence de modo 
algum a esse typo um pouco grosseiro que 
caracterisa algumas vezes os soldados da 
sua tempera. E” instruido, letrado é homem 
do mundo. 'As suss ordens do dia são es- 
criplas com enthasiasmo e não deixam de 


y [a : Pp 
ha pode fazer parte da pri 
mas em março de 1833 foi 5 


E 
dito: Clamouse 
dito 
dito; W. G. Roughton, 11 ditas 
caixão com dito engarrafado;. 


tom dito; Sandeman & C*, 
L 


salta subre um cavallo, corre por meio das gu 


pela sua grande coragem, e pelo seu san-| 


ter uma certa poesia. O seu genio é im- 
petuoso e arrebatado; mas não é mau. 

As circumstaneias fizeram do general 
Cialdini um homem politico. Veio .a ser 
vice-rei dê Napoles qussi por acasô. O tem- 
po ainda. não deu lugar que elle fosse 
julgado nesta qualidade. Até aqui conse- 
guiu o que oulros não consegairam. 

O general terá dentro em pouco 50 an- 
nos. Se a guerra não vier dbsorver a Sua 
actividade tomará parte nos negócios do 
paiz, & não julgo enganar-me dizendo que 
ha nºelle condições de um orador irregu- 
lar talvez, mas vriginal é persuasivo. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 


À ie id O. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
| avttano, 22, 4 al 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Cruz5º, F.Í 
Silva, % caixões e 1 barril com vinho, e 1 
a com cas as; J. de Carvalho vs, 
4 saccos cem burneiros de pau, 1 dito com tolhões, 
10 caixões e 1000 restess de cebulas 51) S»e4 
com rolhas; Daniel & Irmão, 4 PTE 
peus. pad A 

IDEM. — Na barca Carolina, À, Gs 
caixão com obras de prals; J. 
coin ditas de dita, ES É 

IDEM —Na barca Adelaide, Viusã Azevedo & 
Filhos, 200 cunhetes com rellaside cede Weid 

IDEM.—Na barca Monteiro 29, -P. ntello, 1 
ssccos com feijões e 26 barris com peixe: 

IDEM. — Na barca Corça, 3 J. Barbosa de 
Lima, 9 amarrados d'obras de vimes e 50 cestos 
de madeira. 

RIOGRANDE.—Na birca Ourense, S. J. Fer- 
reita, 4 caixas com macella. l 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympalhia, F' 
M. Souz ão com prata em obra; J.F 


18 barricas com. castanhas, 5 caixô 
s e 1 barril com peixe. o 


Ts 8 
com (dito; Beuno Silva & Filho, 18 e m 
com dito 'e 2 caixões com dito engarr 
: OMley & Cramp, 76 e 
3. e João Graham & C. 
Browne & €.º, 


meia pi 
12, Bd 


ngarrafado ; J. D. Harris, 


Ferreira, 1 pipa «om dito: G"Reid, 


BRISTOL —Na escuna Eliza, Sandeman & C.*, 
24 caixas com cebolss e 14 pacotes com doce. 
COMPLETA DESCARGA. 
ourusRo, 21. 

TERRA NOVA. — Pafachó Albilross, cap. 
Teen. 2 
AVEIRO. Rasca Conceição d'Areiro, mestre 
Mattos 

DEM, —Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira. 

LARACHE. Cshique Senhora da Piedade, 
mestre Vaz, 

14 (ir), ADEM BR: “0 
LONDRES.— Vaper ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh 


SANTANDER: Vapor hesp/ Bilbau, cap. Mu- 


G 


ca. 
QUEBEC.—Brigue Decisão, cap. André. 
NEW-CASTLE.— Estuna Aun, cap, Osborn., 
AVEIRO, — Iliate-Rasoulo 1.º, mestre Ra- 


oulo. 
- SETUBAL, —Histe Sol Dourado, mestre Ga- 


mito. 
AVEIRO. —liste E' Segredo, mestre Rami- 
sol 


8 


e. - 
IDEM. —Hiate Deus Sobrelude, méstre Ré 
IDEM. — Cahique Perola do Vouga, mestre 
Vicente pao: Ep Ê 

STOCKHOLMO.—Estuna suec. Leopold, 
Zechuy. 


TERMOS DE CARGA. - 
ouTuRuo, 22. 

SETUBAL.— Histe Primavera, 66 ton., mestrê 
Ferreira. ] 

LONDRES.—Vapor ing. Iberia, 692 ton , cap. 
Kevanaugh. 

AVLIRO.— Rasca Coneeitão d'Aveiro, 76 ton., 
mestre Matt 

IDEM. — Hiate Conceição Peliz, 38 ton., mestre 
Oliveira. 

LONDRES. — Vapor hesp. Bilbau, cap. Mugica 

AVEIRO. —Histe E Segredo, 118 ton,, mestre 
Ramizote. [SA 
fi CORK E DUBLIN. — Escuna Mary Sweet, cap. 

inn. 


SENEKOS DESPADIADUS PARA CONSUMO 
osrusão 23, 


Assuear —S caixas, 1 harrica e 19 saccos. 
Colé—? saccos, 
Linho tigum—6 saecos 


GENEROS DESPÁCHADOS PELÁ MEZA DA ESTÍVA 
OUTUBRO, 22. 


84 Kilogrammas. 
cascos. 


Pau campecl 
Oleo de lin 
Barro—9 barricas, 
Gomma-20 sacços. 
Enxofre em bruto—6 barricas, 
Dito em Ror—213 ditas. 
Salilre —10 sageas, . 
Triga estrangeiro 16060 litros. 
Junco—170 molhos. 
Canellas—6 fardos. 
Phosphoros—2 caixas; 
Vergonteas —60. 

Mastros —27. 


| 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
optusao, 22 
Manifestado para deposito. 


Aguardente 
Despachado pal 


Vinho madure. 2054,06 

Dito verde . . 3461,00 
Despachado para exportação 

Vinho.. + 311684,00 


———— meme 
PRAÇA DE LISBOA 19 DE OUTUBRO. 


Vundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 17 de outubro > Não 
houve cotisação. 

Em 18-3 por cento consolididos a 49,05 

Bolsa de Paris, em 17 de oulubro— 3 por 
cento [rancez a 67,804 2), dilo a 95,50. 

Em 18-3 por cento francez a 67,90-47); 
dito a 95. > 

Bolsa de: Londres, êm 17 de otlubro — Con- 
solidados de 924/,:a 92. . 1 

Em 18-Consolidados de 922 a 921. 


ereiráça | O 
dé Castro, 1 dilo [15 


2iro antigo preço de 960 réis ao de 720 réis 
“| porque actualmente se vende em casa de 


as suas collectas no praso de 5 dias, a con- 


gues as reclamações d'aquelles que se acha- 
rem lesados. 


noel Caetano Pedroso, teve lugar no dia 15 
dem, Terceira do, Carmo. 


pessoalmente, e assevera-lhe achar-se muito 


29 do corrente. 


PORTO, 23 DE OUTUBRO. 
ás 11 oras DA MANHÃ. 
Fiea fóra da barras ) 
Brigue tuss. Eleonora, . w 
> Palachas Thomaz e inglez Nightingale n.º 289 
[bscalhociro] 
Um hiate americano. 
O vento éS. [orando] e e mar bom. 


O vapor «Lisboa», sabirá para Lisboa 
ámanhã 24 do corrente, ás4 horas ds tardo. 


——— ——ss 


PORTO, 22 DE OUTUBRO. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 4 
Em Dêal, o Laura, de Hamburgo para 
Lisboa, com avaria, por ter abal 
no mar-do nork 
rueguez 


1 de out.* 


14» EmPalimoulh, o Carl XV, do Baltico 
para Lisboa, com avaria nã mastrea- 
cão ' ú 

E) » Em Riga, o 0d, do Porto. 

10 » EmCopenhagem, o Washington, de 


Setubal. 
Em Londres, o Conqueror de Lagos; 
e o Swift de Setubal. 

Helvoet, o Herman Albert, de 


08 « ç 
fito Havre, o Santa Cruz do Porto. 
de SAHIDAS. o 
De New-Port, o Mystery, para Lisboa. 
De Alicante, o Atiwood, para Sines. 
De Londres, 0 Jessie, para Lisboa. 

Á VISTA. 
11 d'out.º De Ramsgate, o Hildur, de Soderham: 

para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 

Il d'out.* O Philipe, de Riga para Lisboa. 
E ÊÇgoe 


PUBLICAÇÕES, LITIERARIAS. 


Reducção de preços 
NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA LINGUA 
PORTUGUEZA 11 
Compilado dbs diccionarios mais. modernos 
sob a direcção de MM. Dantas 
IvoL. 1x 32.º pg 760 PAGINAS EX 2 COLUNNAS 


em EDITOR d'este pequeno 
1 
tem. Sido ge 


diccionario cuja utilidade 
O fazer steriotipar, 9 que o habilita a redu- 


P ER 
> 
» 


ente reconhecida, acaba de 


N. Moré, 0 
Analyse grammati 
PARÁ USO DOS LYCEUS 
Contabilidade. civil 
PARA USOU DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 


[8024] 
cal 


ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 8: (2599) 


AVISO 
0 Presidente do gremio dos sapateiros, 
meza do mesmo concluido os seus traba 


desta cidade faz publico que tendo à 
Itos, convida os interessados a examinarem 


tar de 24 do corrente, na rua de Bellomonte 
n.º 56, sonde pódem tambem ser, entre- 


Porto, 23 de ontubro de 1864, 
Antonio José Ribeiro, 
- Presidente. 
(3025) 


VIDVA e parentes do fallecido Narciso 
Jusé de Carvolho, confessando -sa eter- 
naniente gratos a todos os ill.VºS snrs. que 
se dignaram assislir-lbe 40 vfficio de corpo 
presente, na igreja dos Terceiros: do; Car- 
mo, em a noite-de 14 do corrente, pedem 
desculpa por este meio, áquelles dos mes- 
mos ill.2º* snrs., a quem por esquecimen- 
to deixassem de agradecer pessoslmente. 


(8026) 

OSÉ Gomes de Araujo agradece por este 
modo a todas, as pessoas que se digna- 
ram assislir ao officio de corpo presente, 
que por alma de seu presado cunhado Ma- 


NTONIO: Jose Fernandes comprou 
para o shr. Manoel José Fernan- 
des Braga do Rio de de Janeiro, o bilhe- 
te n.º 4567 da segunda loteria extraor= 
dinaria que se há-de fazer em Lisboa 
no dia 12 de novembro proximo; o 
que faz publico para Os «ffeilos con- 
veniêntes. [3030] 
palha Thereza, vinva de José Antonio 
Nogueira da cidade de Penafiel tendo 
conhecimento-do sanuncio mandado exarar 
em o n.º 238 d'esta periodico por Victo- 
rino Ferraz, da mesma, declara, que a sua 
propriedade de bens de reiz, que posshe na= 
da tem com a questão que -côntra) esto mó- 
ve, ea qual com quanto elle vencesse na 
1.º instancia está sugeito a poder superior, 
que póde tornar nulla essa compra “alla- 
dida naquelle annuncio. (30321 
A rua de S. Miguel n.º 25 acha-se à 
venda stearina e vinho de Cham- 
pagne com redução de preços. 
di - [3033] 
ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra San- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçgaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034 


Liquidação 

E! o largo da Ramada Alta'n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li-. 
moeiros, laranjeiras, langérineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como lurbantes, 


anemolas de Hollanda, jacinthos 
; [260 


CEDOFEITA, 355 o 
POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 135$000 rs. 
» semi-internas.... 108$000 » 
» externas.., 548000 » 
Alunas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 
Progammas dão-se no mesmo 
collegio. FA (2676) 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA Nº 5, 4 E 6 
COM FRENTE || 
PARA 4 PRACA DE CARLOS ALBERTO 
sir AB E 50 Hj 
USÉ Joaquim Gonçalves dá Sil- 
J va: recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castorés, casljniras, se- 
das, velludos é muitos outros gel 
ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por alacado vu a retalho, 


continuando a ter o seu armazem sortido 
de fato feito. (2921) 


Pozzolana dos Acores 

S possuidores do deposito da pozzo- 
|) lana para argamassas hydráulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos ds fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
resn'esta cidade e provincias. [2749] 


M discipulo do snr. José Pedro Col- 
lares, com mais de 30 annos de 
prática de admidistrar grandes fabri- 
cas e trabalhar com as melhores ma- 
chinas de destillação, oflereee o seu 
preslimo. 
” Póde ser procurado na rua Augustá 
n.º 196, loja de Collares & C.* 


(2891) 


OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
| more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


do corrente, na: capella: da . veneravel Or- 
Pede juntamente desculpa da o não fazer 


penhorado por tão dístinctos obseq uios. 
(3031) 

Gremio dos vendeiros 
4 MAPPA das distribuição da collecta 
lançada a este gremio, acha-se pa- 
tente no caes da Ribeira n.º 25, onde 
póde ser examinada desde o dia 244 


Porto, 23 de outubro de 1861. 
O presidente, 
Joaquim de Souza Oliveira. 
302 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32.€ 33. 


CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 


DEPÓSITO. 
ERODUCTOS CHÍNICOS DA FABRICA DI 


POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refirada não inferior a 75º.,. 18100 
Dita em bruto ou barrilha... 300 
Chlorureto de cal da 80º a 190 18600 


Sulphato de ferro... 


Acido sulphurico de 66º... 
Dito muriatico de 16º a 1 
Dito muriatico de 22º,... 


(1369) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 


CABA de receber às seguintes fazendas 
vindas de Parize Inglaterra : — Oleadus 


fritos em Allemanha para cobrir mezas de - 


— —— 


dade, para homem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 
(8028) 


possivel. 


jantar, pianos e commadas com pinturas 
ebinezos. e dourados, da melhor qualidade 
que se faz n'este genero; camizolas de laia 
para homem e senhora, ditas de algodão, 
cellóuras de Iaia é de filanella para homem 


Maria Candida de Souza Pinto 
« Cochofel, da casa da Quintan, con- 
celho de Sinfães, previne o publico que 
não paga dividas feitas por seus filhos 
Bernardo e José Maria da Silveira de 
Souza Pinto Cochofel, sargentos do re- 
gimento de infanteria n.º 12, hoje na 
[8029] 


cidade da Guarda. 


e senhora, luvas de cazemira e merino e do 
seda para senhora é homem, guarda-chuvas 
de cana inglezos para homem a A$000 e 
senhora a 25500, córtes de velludo para col- 
lete de côres proprias para inverno, co- 
turnos de laia e algodão, capas, casacos de 
pano e cazemira de côr -s prela, vindos, 
ultimamente de Pariz, chapéus para senhora 
proprios para a estação, chailes-mantas de 
eszemira para senhora e homem, copos de 


Metal amarello para forro 


de navios 


ENDE-SE na rúá das Congestas n.º 
(2138) 


24 — preço barato. 


vidro, calices e garrafas dé crystal, ban- 
dejas de eliarão de todos os tamanhos, gar- 
fos e frcus de cabo de marfim e ditos pre- 
tos; grinaldas de flor de lacangeira, pro- 
prias para noivos e finos enfeites modernos 
psra lheatro. (2953) 


Abaixo assignado comprou por 
| conta e ordem do ill.”º sur. Rocher, 
do Maranhão, o bilhete n.º 2596 da lo- 
annunciada para 12 de novembro pro- 
ximo. ; 
Milheirós 22 de outubro de 1861. 
- [3019] 
ENDE-SE na rua da Torri- 
nha n.º 147 um coupé 
duas pessoas e um carro de palha in- 
glez de 4 rodas e de elegante feitio. 
[3020] 
ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
V viços de louça para jantar. 1 
Ditos de colheres e garfos de argentina 
de prata pura). k 
Espingardas de caça, inglezas, de um 
e dous canos. Revolwers de 6 tiros. Pis- 
Morins e chitas por peça on caixa. 
Carvoeiras para fogões de e pr) 
faz publico que desde 2 de novembro 
até 2 de dezembro proximo sescha aberto 
o cofre ns travessa dos Clerigos n.º 7 pa- 
cima de juros do anno de 1861 perten- 
centeás freguezias da Foz e Lordello 
[3022] 
BILHETES A 198000 
ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17e 18. (3023) 


teria extraordinaria, cuja extrocção é 
Manoel Martins Ferreira. 
fes quasi novo com lugar para 
Reboleira n.º 41 
(metal que contém mais d'uma terça parte 
tolas de algibeira. 

Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 
ra a recepção da contribuição predial ede- 
“LOTERIA DE LISBOA 

DESPACHO DE PIANOS 


OSÊ DE MELLO ABREU, acaba de | 


effectuar na alfandega d'esta cida- 
«de o despacho de 18 pianos das mais 
acreditadas fabricas de Allemanha, que 
recebeu de Hamburgo pelo navio «AL- 
tila» 


Nº juizo de direito de Villa Real e car- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gon- 
calves Lages, da mesma villa,. para dentro 
d'aquelle praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inventario a que pelo dito csr- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 
camento. (3008) 


1OS & IRMÃO, proprietarios da fa”) 

brica de louça de Santo Antonio 

de Val Piedade, fazem sciente ao res- 

peitavel publico, eem particular aos 

seus amigos e freguezes, que em con- 

sequencia de haver outra igual firma 

mudam d'ora em diante para JOSE' 
LOPES RIOS & IRMÃO. 

Porto 21 de outubro de 1861. 

: (3014; 


Cerveja ingleza 
VENDE-SE NA RUA DO FERREIRA 
BORGES N.º 33 


RVEJA ingleza, superior qualidade 

das fabricas de Morice, Cox & C.º, 
(East India pale ale) e tambem Allsopp's 
pale ale. [8001] 


Arrematação 
Nº 25 do corrente mez de outubro, pe- 
las 11 horas da manhã, na reparti- 
ção de fazenda do 3.º bairro, sita na rua 
do Principe n.º 118, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos de uma-pro- 
priedade de casas sobradadas sita na rua 
das Oliveiras, freguezia da Victoria, d'esta 
cidade, com os n.º 40 a 44, a cuja arre- 
matação se procede por tantos annos quantos 
sejam precisos para inteiro pagamento da 
execução por bem da fszenda nacional, 
contra o executado Luiz Barroso Pereira, 
para pagamento de decimas e mais impos- 
tos, — Escrivão supplente Fonseca. 


(3002) 
REGRESSO 
OSE' ROUFFE, dentista, na rua de 
Santo Antonio n.º 199, que ha dias 
se achava na Figueira, já seguiu d'alli 
para Coimbra, de volta para esta ci-, 
dade— o que faz saber aos seus amigos 
e freguezes. [8004] 


A rua -do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 


P'L juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão João Rodrigues da 
Fonseca, morador na rua da Batalha n.º58 
correm editos de 30 dias a chamar citar e re 
querer toda e qualquer pessoa qne se julgue 
com direito a oppôr-se á justificação e ha- 
bilitsção que requer Joaquim Pinto Ribeiro 
tomo unico e universal herdeiro de sua filha 
D. Maris da Gloria Pinto de Faria ou D. Ma 
ria da Gloria Pinto de Sá Esteves, viuva 
do bacharel Francisco Lopes de Sá Este- 
ves; ou que se julguem com dirieto ás 
inscripções com assentamento do valor no- 
minal de 1008000 réis-—n.ºs 3:458, 18:307, 
27:256, 27: 27:258, 27,259, 4U:021, 
52:319,5 321, e ás do valor nomi- 
nal de 1:000$000 réis n.ºs 11:119, 11:120, 
todas averbadas á referida sua filha, para 
que o venham deduzir ao dito juizo e car- 
torio no referido praso, sob pena de lan- 
gamento e de revelia, de se defferir á pre- 
tenção do juslificante, e de se averbarem 
em seu nome todas as mencionadas inscri- 
pções. 
Porto 18 de outubro de 1861. (2981) 


= 
LUGA-SE a casa n.º 301 a 
Ê 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
- riplorio, aguas-furladas, quintal e po- 
so, conjuncia ou separadamente, 

Tracta-se na mesma rua n,º 286, 

1.º andar, [2901] 


ESTE jornal o mais completo e mais va- 
riado de todos os jornses de modas, é 
publicado uma vez por mez, e contém tres 
jornses reunidos. 

1.º Jornal litterario ilustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. 

A 4.º EDIÇÃO CONTÉM : 

12 cadernos de 64 columnas de texto 
ricamente illustrado, 14 folhas de modas co- 
loridas, 4 albuns de musica, 6 folhas de 


desenhos de córes para crochet, e 4 gra- 
vuras dos melhores artistas, 12 folhas con- 


JOURNAL 
des dames et des demoiselles 


PARA 1861-1862 


e12 folhas de modellos de tamanho natural, 
etc, etc. 
A 2.º EDIÇÃO CONTEM : 

O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos 
de tamanho natural, ete, ele. 

A publicação principia em novembro. 

Preço 1.º edição - 38600 réis. 

» 2º » « 28400 réis: 


Assigna-se nas livrarias 
de N. MORE, Porto — Pra- 
ca de D. Pedro e em Coim- 


tendo uma grande variedade de bordados, 


bra rua da Calcada. (2930) 


——— 


PRIMEIRA: 
CASA 


de L 


PRIMEIRO PREMIO DE 


formidade do edital de 


do correio, e remeltem aos seas freguezes 


Ks- bilhete inteiro, quarto e caut 


4020 .. 
612 
1953 
3930... 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 


so E ANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES N.º 1 E 3, E 96 


PORTO 
Grande loteria extraordinaria da Misericordia 


isboa 


50:000$000 
SEGUNDO » DE - 16:0008000 
TERCEIRO  » DE. 6:000$000 
QUARTO » DE 3:000$000 


28 de junho, de 1860. 


Teem 4 venda nas suas “casas de: cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 105000 
reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 réis, enja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. ; b g 

Saisfazem todas e quaesquer encomendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em vales 


as listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria parte dos seguintes premios em 


ellas de 500 e 250 réis: 


. 00g000 

“4008000 

190000 

1008000 
(2972) 


faz publico que, por decreto de 
26 de junho d'este anno, foi ordenado 
que a polvora principe superfina, prin- 
cipe fina, e fina marca EF, cujos pre- 
cos eram de 600, 400 e 320 réis, o ar- 
ratel, seja agora vendida por 500, 
340 e 260 réis. [2992] 


WE MIESE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 


o ill?* snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titolos e tractar do seu ajuste. 

12398) 

LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 

da rua das Congostas): do seu ajuste 


“| tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Salão para modas 


Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 
OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-alugar, to- 
da a mobilia della, cortinas, tapetes, repos- 
teiros ete. Quem a pretender, póde dirigir- 
se á mesma casa desde as 11 horas até ás 
4 da tarde. [2724] 


Deposito de pezos do novo 
. systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João |! 


ELO extincto trem d'esta cidade 7 


"É freguezia de Minhotães, do ã 


gir-se á rua-de Cedofeita n.º 124, a casa + 


(seguintes premios ; 
333. 


1º 2006. 


FORTUNA 
“RÉIS 50:000$000 !! 


APPARICIO SAMPAIO - 
ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas. — Rua das Flores n.º 218. 
[2951] 


Arrematação importante” 


Nº dia 2 de dezembro proxi- 

mo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audien- 
cias, rua do Almada n.º 335, na cidade do 
Porto, se ha-de proceder á arrematação da 
grande quinta que foi do exc.?º Ferrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua á igreja 
parochial da freguezia de S. Pedro de Pe- 
droso, ao pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 
grande porção de terras lavradias, de malto, 
pinheiraes e olivaes, devêzas de castanho 
para arcos, e muitas outras arvores de fru- 
cto e sem elle, lida com agua de rega, 
de minas, em abundancia, casas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 
sa e habitações para mnitas caseiros. 

De cuja propriedade a parte alludisl 
veio á familia Ferrão por arrematação em 
praça publica que mandou fazera real fa- 
zenda, em 1802, como bens provenientes 
da extincção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, eo resto, 
que muito. pouco paga de fóras, foi havido 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta dos competentes Litu- 
los, que podem ser examinados ns mesma 
casa. 

Procede-se á arrematação a requerimen 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido para subrogação devidamente 
anthorisada, sobre o valor eonvengional de 
85:0008 réis, nominaes de inscripções de 
3 p.c. de assentamento, que deverão ser 
devilamente averbadas na fórma que cons- 
ta dos autos de | recatoria, vinda da cida- 
de de Lisboa, e pendentes no cartorio do 
escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
lela, zua de Fernandes Thomaz n.º ABI. 

[2854] 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
I [142g] 


RECISA-SE de uma senhora que es- 
teja habilitada para educar em uma 
casa de familia, que saiba custura; bor- 
dados locar piano, para ir para a Villa 
de S. João do Principe, distante do Rio 
de Janeiro 20 leguas e clima muito sa- 
dio. Quem se julgar habilitada, póde 
dirigir-se à rua do Loureiro n.º 80 a 
84. [8005] 


HOTEL MINDELLO 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.ºº 16 a 20 


USTODIO Moraes, criado que foi de 
Domingos de Amarante, acaba de 
abrir este seunovo hotel e casa depasto, 
onde recebe hospedes, tanto da cida- 
de como das provincias, os quaes se- 
rão bem servidos, tanto em Lraclamen- 
to como na commodidade de preços. 
(2995) 
ENDE-SE uma concertina ingleza 


nova, narua de D. Pedro n.º 87. 
- (2988) 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


SURTE GRANDE 


RÉIS 50.000:0001! 


NA antigga e bem afortnnada loja de An- 
tonio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
resn.º 7,acham-se á venda bilhetes, meios 
| ditos a 108000, quartos a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis 
A extracção a 12 de novembro. Satisfaz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
,vindo acompanhada do seu importe 
(2973) 


Casa feliz de Chaves 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 50:000$000 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhe- 
IL tes inteiros a 188800, meios: ditos » 
| 98950, quartos a 58000, oitavos a 28500, 
[e cautelias de differentes preços. Sulisfaz 
'toda e qualquer encommenda que lhe seja 
feita. 

O mesmo vendeu da extracção ultima os 


« 1:000g000 
= “1008000 

i (3003) 

| 


| RECISA-SE d'uma criada, para servir3| 
pessoas, sendo uma senhora, marido e 
uma menina ; exige-se quea criada dê abo- | 
no á sua condnets e que saiba bem cosinhar, 
brunir efeosturar. Quem estiver nas cir- 
|cumstancias dirija-se á rna de Bellomonte 


|n.º58, 2.º andar. [2996] 
| 


Aos douradores 


A rua das Flores n.º 113, continua 
a vender-se ouro francez em folha 


para dourar, e prata tembem em fo- 


has para pratear, preços razoaveis. 


A Praça de D. Pedro n.º 44 haco- 
fres fortes para vender e recom- 
menda-se a sua bôa qualidade e no- 
va construceão : preços muilos rasoa- 
veis. (2993) 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal. amarello e feltro proprio 


modiço preço, [2789] 


n.º 116. (1578) [8000] 
a O dia 28 do corrente, na praça 
Attenção a dos leilões, rua do Almadan.? 


335, se tem de proceder á arrema- 
ação d'uma morada de casas lerreas, si- 


tas na travessa de S. Paulo, que tem o n.º 
58, com quintal e poço, e junto a esta pro 
priedade tem outra em pardieiro com o n.º 
60 , que tambem se ha 
por execução que prem 
contra José Mendes Guimarães e mnlber, | 
de que é escrivão ds execução Silva Gui- 
marãese da praça Lima, 


-de arrematar, isto 
Manoel Pacheco 


(29017 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 


para forro de navios que vende por |le no largo de S, Domingos n.º 97. 


[2740] 


|a estação de inverpo, 


Nós abaixoassignados, passageiros da barca 
** portugueza «Novo Tentador», em sua 
viagem do Rio de Janeiro por Lisboa, a qual 
foi de 43 dias, graças é excellentemarcha do 
navio, agradecemos cordinlmente aos muito 
dignos snrs. capitão e dispenseiro, bem co- 
mo a toda a tripulação, o bom traclamento 
e delicadas maneiras com quea todos nos 
tractarám, é desde já lhes protestamos nos- 
sa eterna gratidão e reconhecimento. 

Lisboa'13 de ontobro de 1861. 

João Moreira de Freitas 

Bernardo Pereira 

Joaquim Luiz Soares 

José de Oliveira Dias 

Joaquim Caetano Leite 

Antonio Caetano de Lima 

José Martins Cabedo 

José dos Santos Cavaco 

Manoel Francisco Ferreira 

José de Souza 

José Antoniode Oliveira 

José da Silva Mouquinho 

Joaquim Loureiro 

Manoel Moreira Vinha 

Felix Francisco 

José Joaquim Moutinho 

Manoel de Magalhães 

Antonio Barboza 

Francisco M noel Dias 

Francisco Antonio Cardoso 

José Maria dos Reis 

José Josquim Rebello Bastos 

Manoel Machado. 2969) | 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoja esta- 
belecido no largo da Batalha n.º J08 e | 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a maior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessva, ditos au 
rez de chausste; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 
Os preç's continuam os mesmos du | 
costume. 
Meza redonda és 3 boras em ponto a, 
400 réis por pessoa. 
Porto 1 de setembro de 1861. * 
[27101] 


Papel para forrar salas! 
O armazem de J. M. Lobo, Praça | 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
| pel para forrar salas — por preço ba 
| rato. [2416] 


B. Brandão & €: | 


RUA DAS FLORES N.º 130 
ECEBERAM uns rico e variado sortimento 
|N) de estofos prra mobiliss e cortinados, | 
panos para meza, piano e reposteiros, gran, 
de sorlimento de fazendas de novidade para 


INOS o sinetas de aço de nova invenção 
sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 


para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, affinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224] 


Ks- ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


Ad Arrematação ts 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 
lua Nova dos Inglezes n.º 74 — (Juntina) 
PERANTE o corretor Urpia vende-se pe- 

lo maior preço que se offerecer a barca 
portugueza —Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 
prompta a segnir viagem para qualquer par- 
te; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo ao caes da a) 
fandega, aonde a mesma se acha á descarga, 
e para os mais esclarecimentos podem in 
formar-se com o mesmo corretor Urpia ou 
com os desprchantes Gomes, Lima é C.*?, 
em Cima do Muro. 

Porto 14 de outubro de 1861. 

[2939] 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a mui 


tos; para 


carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, |junto é ponte com José de Souza Monteiro 


e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. 4 
(2477) 


Precisa-se d'om cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro 
A sabir impreterivelmente por to- 
da esta semana, a bares= CRUZ 
5.º, ==de 1.º classe, capilão An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
guns passageiros e carga; e para issotra- 
cta-se com Antonio Pereira da Cruz, em 


Cima do Muro, do lado da Ponte, n.ºs 39 
e 40. (2306) 


Para o Rio de Janeiro 

Sabirá no dia 15 de novembro 

dova gal ADAMASTOR, 
==de 1.º visgem, pregada e 
- forrada de cobre, capitão José 
Viegas dos Santos, lem excellentes commo- 
dos e tractamento : tracta-se com Serafim 
Antonio Martins, ns rna do Fereira Borges 

n.º98. (2149) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =FARIAL.º, — de 1.º 
EE) classe, vai sabir com muila bre- 

vidade, por ter tres partes da 
carga prompla: para O resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
das, tracta-se com José Antonio de Fs: 


na rua das Congostas n,º 46, ou na rva 
do Bomfim n.º 457. (2707) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Para Londres. 


O vapor inglez a 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
DD e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o sei 


helice — IBÉRIA, [Carregamento quasi completo. Para q resto 


= capilão Rgber- 

to Kavanaugh, sa- 

hirá 5.º feira DM 
do corrente, ás 4 hcras da lerde, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(27701 


Para Londres 

O vapor inglez a helice 
= BILBAU, = comman- 
dante * * * sahirá sab- 
bado 26 do corrente, és 

5 boras da tarde. 
Para carga e passageiros lracla-se com 
4. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2959] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez a 
helice = CINTRA, 
= capitão Henry 
William Lloyd, sa 
hirá até o fim do 


corrente mez. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracla-se com 
os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2957) 


Para Glasgow 


ébB A escuna ingleza= AGNES. = 


Frete 25 sh. 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão Jobn Phelp, tem parte 
do sen carregamento engajado 

a deve sahir até o dia 25 do proximo mez 

de novembro. (2890) 


Para Southampton e Leith 


A sahir até o dia 27 do corrente 
a escuna == GRETINA = de 67 
toneladas. (2958) 
Para Cork e Dublin 
Aescuna inglezs="MARY SWEET 
==capitão James Flinn, sahe 
com toda a brevidade. 
(2324) 
Paracarga trecla-se com os consigna- 
tarios A. Miller é €.º, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


ds a toda a bora, pera sabir com 


muita brevidade. [1858] 
Para Copenhagen & 
Stockholmo 


E O brigue sueco = JOHNNY, = 
e 2», capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
- todosos dias. Ainda tem algum 


lugar para carga. (2519) 


Para Gothemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds AL, capitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ninda 
tem algum lugar para carga. (2886) 
Consignatsrio Carlos Coverley, 


Aescuna ingleza == ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 


uchado, largo da Cordoaria n,º-50. 


da carga e passageiros, sos quaes of- 
ferece bons commodos c tractamento, falla- 
se VA Pes José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S Pedro, nº 3. “esta 


PRA st Di 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca ==ADELAIDE ; == para carga 
e passageiros tracla-se com João. 
Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52 e 54...» (2837) 
nas 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A nova barca —MINERVA —sa- 
birá com brevidade: recebe car- 
gn para o Rio Grande e passa- 
geiros para ambos os portos, 
para os quaes tem excelentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
(2974) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca — FERNANDES 1.º — 
capitão Coelho, sabirá com 
muita brevidade, para O resto 
da carga e passageiros tracta-. 
eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes nº 30 e 32. (29864 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o ve- 
sb leiro brigue == ESPERANÇA, — 
de 1.º classe, forrado e cavilha-. 
do de cobre. Recebe carga e conduz pas-. 
sageiros, para Os quaes tem bom traclamen- 
to e optimos commodos. Tracta-se com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n º 286, 
(2902) 
Para Pernambuco 
O muito veleiro brigue = AMA- 
é LIA 1.2, = pregado e forrado 
de cobre, capitão Arnellss, vai 
sahir com toda a brevidade. Para carga é 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commodos, dirijam-se a Florindo José Teis 
xeira de C 
E 


> z 
Para o Pará 

A barca = FLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 


de Cedofeita n.º 286. (2670) 


ESPECTACULOS. - 


4.º feira 23 de outubro. 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsídia-. 
da. — 2.º récita do 1.º mez de assigna- 
tura. — A Opera — LUIZA MILLER, — A's 
8 horas, 


5* feira 24 de outubro. 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — O 
drama em um acto — ULTIMO ACTO. — O 
drama em um acto. (introdução ao «Ulti- 
mo acto») — O PRIMEIRO ACTO. — A co. 
media em 2 actos — E" MEU PRIMO, —. A's 
8 horas, 

5º feira 24 de outubro 
T. CIRCO. — Companhia de Madame 


rua Nova dos Ingleses n.º 1a. 


Turnour. — Haverá uma grande e variada 


Para Londres. 

O palhabote ==CARLOS ALBER- 
TO, = capitão Delgado, a sa- 
hir com muita brevidade. 


EE 


Para carga traeta-se com Carlos Cover- 


ley, rua dos Inglezes n.º 87. 


(2893) 


faneção em beneficio de mr, Guilherme 
Taner. comn se annunciará por notícias & 
cartozes. — A's 8 horas. 

Sabbado 26 de outubro da 
T. BAQUET. — Mr. Spirs, tendo chega- 
do » esta cilade, de volta duma digressão 
a França, por Mespanha e Portugal, e re- 
cordando-se de que tantos e tão grandes 


Para Hamburgo 


Es: 
dE 


ques É C., 
| 


tao À 


A sahir com brevidade o brigue 
hollandez — ELISABETH — espi- 
Metus, AL no Lloyds. 
Consignalarios Francisco da Silva Mar 
rus dos Inglezes n.º 15 
[2982 


obsenuins recebéra sempre il'este ilustrado 
publico, resolveu dar algumas representa- 
ções LYRO-MAGICAS, tocando tambem al- 
gumas peças de musica no seu instrumen-, 
to de pao e palha, . 
0 es slo será prebenchido com re- 
presenta estro mechanica e diver- 
tidos exercicios pelos authomatas, ou figa- 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza = MA-| 
GRIETHV ANTIENA, = espião 


pa 


(2823) '& C.º Taipss n.º 11, 


Ho Jager. 


Consignalarios Eduard” Rebe 


(2549) 


ras de movimento, e com um magnifico PO- 
LIORAMA E QUADROS DISSOLVENTES , 
como será explicado por noticias e cartazes, 


Hesponsarel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO bo PORTO 
Rua da Ferrsria de Beixo n.º 108 


